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[...] como os cavaleiros que têm huns 

vocabolos e os lavradores outros, e os 

cortesãos outros, e os religiosos outros, e os 

mecanicos outros, e os mercadores outros; ou 

também se faz em terras esta particularidade, 

porque os da Beira têm hȈas falas e os 

dôAlentejo outras. E os homens da 

Estremadura s«o diferentes dos dôAntre Douro 

e Minho, porque assi como os tempos, assi 

também as terras criam diversas condições e 

conceitos. E o velho, como tem o entender 

mais firme com o que mais sabe, também suas 

falas são de peso e as do mancebo mais leves. 

 

(FERNÃO DE OLIVEIRA, [1536] 1975, p. 

52) 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

RESUMO 

 

 

A tese ñCrenças e atitudes linguísticas: aspectos da realidade na Tríplice Fronteiraò insere-se 

no conjunto de pesquisas de cunho sociolinguístico e dialetológico  sobre crenças e atitudes 

linguísticas nos três municípios fronteiriços: Foz do Iguaçu, no Paraná (Brasil), Puerto Iguazú 

(Argentina) e Ciudad del Este (Paraguai). A escolha da região se dá pela complexidade 

sociolinguística marcada pelo espaço multiétnico da Tríplice Fronteira, onde se fazem 

presentes núcleos de imigração de alemães, poloneses, italianos, ucranianos, libaneses, árabes, 

argentinos, paraguaios, chineses e coreanos, entre outros. Para a composição do corpus foram 

entrevistados vinte e quatro informantes radicados há mais de vinte anos em cada uma das 

comunidades investigadas, distribuídos quanto ao grau de escolaridade, em dois grupos: 

universitários e não universitários. Conforme pesquisas da área da Sociolinguística e da 

Dialetologia, a língua falada em contexto de fronteira reflete as particularidades sociais, 

regionais, culturais e históricas de cada localidade. Sendo assim, a Tríplice Fronteira, por ser 

local de encontro de muitas culturas, despertou o interesse em verificar os fatores de variação 

linguística decorrentes da crença e das atitudes linguísticas nas línguas em contato nessa área 

de fronteira. Como espaço de contato de línguas, analisam-se, nesta tese, as crenças e atitudes 

linguísticas dos falantes e os usos linguísticos na fronteira, espaço plurilíngue, compartilhado 

por práticas resultantes de seu cruzamento.  

 

PALAVRAS -CHAVE : Atitudes. Contato linguístico. Crenças. Variação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

ABSTRACT 

 

 

The thesis ñBeliefs and Attitudes language: aspects of reality in the triple borderò is part of the 

set-based studies on sociolinguistic and dialectological beliefs and attitudes about language in 

the three border municipalities: Foz do Iguaçu, Paraná (Brazil), Puerto Iguazú (Argentina) and 

Ciudad del Este (Paraguay). The choice of the region is given by the complex sociolinguistic 

multiethnic space marked by the triple border where nuclei are present immigration of 

Germans, Poles, Italians, Ukrainians, Lebanese, Arabs, Argentines, Paraguayans, Chinese and 

Korean, among others. For the composition of the corpus were interviewed twenty-four 

informants settled for more than twenty years in each of the communities investigated, 

distributed as to schooling in two groups: university and non-university. As research in the 

area of Sociolinguistics and Dialectology, the language spoken in the context of border 

reflects the specific social, regional and cultural history of each location. Thus, the triple 

border, being a meeting place for many cultures, has sparked interest in verifying the factors 

of linguistic variation resulting from belief and language attitudes in the languages in contact 

in this border area. As space language contact, are analyzed, in this thesis, the beliefs and 

attitudes of language speakers and linguistic uses in border space linguistic environment, 

shared by practices resulting from their intersection. 

 

KEYWORDS:  Attitudes. Language contact. Beliefs. Variation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nesta seção apresentam-se as razões que desencadearam a pesquisa, a delimitação do 

objeto de estudo juntamente com os objetivos, as hipóteses e cada uma das seções que 

constituem a tese. 

 

1.1 AS RAZÕES QUE DESENCADEARAM ESTA PESQUISA 

 

A proposta intitulada ñCrenças e atitudes linguísticas: aspectos da realidade na Tríplice 

Fronteiraò insere-se no conjunto de pesquisas de cunho sociolinguístico e dialetológico sobre 

crenças e atitudes linguísticas. 

Um estudo de tal natureza pode contribuir para a compreensão da história destes 

diferentes grupos, estabelecidos em cada uma das localidades. Pode, por outro lado, estender-

se ao campo da educação, fornecendo elementos para a reflexão sobre a relação das crenças e 

atitudes linguísticas com o ensino-aprendizagem da língua portuguesa em contexto de 

fronteira. 

A escolha da região se deu pela complexidade sociolinguística marcada pelo espaço 

multiétnico da Tríplice Fronteira Argentina, Brasil e Paraguai. Esse cenário torna-se cada vez 

mais complexo com a presença de núcleos de imigração de alemães, poloneses, italianos, 

ucranianos, libaneses, árabes, argentinos, paraguaios, chineses e coreanos, entre outros. Não 

há como deixar de pesquisar a região quando se vive a aproximadamente 150 km da área de 

intersecção de duas pontes, dois rios, três cidades, três países, três fronteiras.  

O município de Foz do Iguaçu, devido à sua localização na fronteira com a cidade de 

Puerto Iguazú, situada na Argentina, em que os habitantes falam espanhol e português, e em 

Ciudad del Este, situada no Paraguai, cujos habitantes falam espanhol, guarani, yopará
1
 e 

português, apresenta, na fala e nas demais manifestações do convívio social, trocas 

linguísticas e culturais. Embora o multilinguismo seja uma constante neste cenário, observa-se 

uma carência de pesquisas que abordem as crenças e atitudes linguísticas na Tríplice 

Fronteira. 

 

                                                 
1
 Yopará, em espanhol, ou jopará, em guarani, é uma variedade linguística, surgida com base no espanhol e 

no guarani, falada no Paraguai e Norte da Argentina.  
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1.2 DELIMITAÇÃO  DO OBJETO  E OS OBJETIVOS DESTE ESTUDO  

 

As características geográficas e históricas da região Oeste do Paraná favorecem a um 

estudo pautado na interface etnográfica. Os movimentos de colonização podem ser apontados 

como responsáveis pelo polimorfismo na fala paranaense, com destaque para áreas de maior 

conservação e formação de ilhas linguísticas, conforme estudos de Aguilera (1990), Mercer 

(1992), Rodrigues (2007), Altino (2007) e Busse (2010).  

A compreensão dos mecanismos que regem o uso da língua na interação social e a 

etnicidade dos envolvidos nos mais diversos contextos sociais pode, por exemplo, apontar 

estratégias que auxiliam na melhoria das relações de convívio em comunidades plurilíngues, 

muitas vezes propensas a tensões e a dificuldades na comunicação. 

A partir dessas considerações, a presente pesquisa pretende responder às seguintes 

questões: As três comunidades estudadas mantêm um intercâmbio linguístico, isto é, são 

plurilíngues no sentido de conhecerem a língua falada pelo seu vizinho e de se 

expressarem por meio dela? Quais são as interinfluências das línguas em contato?  

Observa-se que a língua portuguesa falada na fronteira é diferente da língua falada em 

outras regiões do Brasil. Segundo Sturza (2005, p. 48), ño português é óbrasileiroô e o 

espanhol é ócastelhanoôò, e a diferença reside também no fato ligado à ñhereditariedade 

linguística ï língua portuguesa de Portugal e língua espanhola da Espanha e aos seus 

domínios políticos na América hispânica.ò(STURZA, 2005, p. 48). Pode-se acrescentar a esse 

fato, que há três dialetos falados na fronteira, conhecidos por yopará e guaraportunhol
2
 

falados mais especificamente por algumas comunidades do Paraguai e da Argentina e o 

portunhol que é falado pelos habitantes das três comunidades pesquisadas. 

Na fronteira do Brasil com Argentina e Paraguai, o fluxo migratório trouxe um 

contingente significativo de brasileiros que trabalham nos países vizinhos e vice-versa, que 

contribuíram para estabelecer um comportamento linguístico diferenciado ao se tratar da 

língua portuguesa nas comunidades de fronteira. Camblong (2002, p. 12) define fronteira 

como 

 

[é] um território de passagem, de tráfico perpétuo e de agitações simbólicas 

obscuras, complexas e misturadas. Um mundo dinâmico no qual se usam várias 

moedas, distintas línguas, mais de um documento pessoal,  compra-se e se vende, 

chora-se e se ri, ama-se e se odeia em movimentos contínuos de um lado para o 

outro. No  habitat fronteiriço as diferenças, a diversidade e as misturas são  o pão 

                                                 
2
 Mistura linguística do guarani com português e espanhol. 
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nosso de cada dia: tensões ideológicas, preconceitos e estigmas se entrelaçam com 

simpatias ancestrais, afeto comunitário e idiossincrasia local reconhecida na língua 

dos habitantes daqui e de nenhum outro lugar. Estamos, pois esboçando ñoutro 

mapaò no qual faz ninho e se agita irônica sensação paradoxal: o que é exótico para 

o centro, para nós é familiar; o que para o Estado-Nação é estrangeiro, para nós é 

vizinho; o que as gramáticas distinguem, nós o usamos mesclado, pois também na 

fala atravessamos fronteiras, e por sua vez, as fronteiras nos atravessam 

continuamente
3
. 

 

A fronteira aqui referida se caracteriza por uma mobilidade social paradoxal, por vezes 

de conflito, por vezes de integração, pois apresenta uma série de traços socioculturais e 

costumes comuns. Nesse espaço, as pessoas circulam, conversam e a prática linguística 

apresenta outra dinâmica. É comum falar um ou outro idioma, mesclando os idiomas (fato 

mais frequente entre o português e o espanhol), mantendo um nível de compreensão. Os 

falantes são capazes de se fazer entender e a comunicação flui normalmente, 

independentemente do nível de domínio linguístico que cada falante tenha do idioma do 

outro. 

A partir dessas considerações, levantam-se as seguintes hipóteses: 

A primeira hipótese consiste em reconhecer que a maneira dos falantes se expressarem 

não se configura como una e imutável. Pelo contrário, varia conforme o contexto, pois o 

mesmo falante pode identificar-se com o espanhol argentino ou espanhol paraguaio, ou, 

contrariamente, com o português brasileiro e como membro de uma classe social específica, 

mais ou menos escolarizada. 

A segunda hipótese está relacionada à diglossia, isto é, à natureza da aquisição da 

língua portuguesa nas respectivas comunidades, vinculada ao seu uso nas relações comerciais 

e turísticas. 

A terceira hipótese admite que, por se tratar de um contexto plurilíngue com a 

presença de falantes de várias regiões do Brasil, os falantes de português de Puerto Iguazú e 

Ciudad del Este poderiam aproximar sua fala à do carioca, à do gaúcho, à do mineiro, à do 

                                                 
3
 ñ[é] un territorio de pasajes, de tráfico perpetuo y de ajetreos simbólicos enrevesados, complejos y 

mixturados. Un mundo dinámico en el que se manejan varias monedas, distintas lenguas, más de una 

documentación personal, se compra y se vende, se llora y se ríe, se ama y se odia en movimientos 

continuos de un lado al otro.  En el habitat fronterizo las diferencias, la diversidad y los mestizajes son  el 

pan nuestro de cada día: tensiones ideológicas, prejuicios y estigmas se entrelazan con simpatías 

ancestrales, afecto comunitario e idiosincrasia local reconocible a la legua por los de aquí nomás. Estamos 

pues bosquejando ñotro mapaò en el que anida y se agita el ir·nico tufillo paradojal: lo que para el centro 

es exótico, para nosotros familiar; lo que para el Estado-Nación es extranjero, para nosotros, vecino;  lo 

que las gramáticas distinguen, nosotros lo usamos mezclado, pues también en el habla atravesamos 

fronteras, y a la vez, las fronteras nos atraviesan en continuidad.ò (CAMBLONG, 2002, p. 12). (Tradução 

nossa). 
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paulista ou à de qualquer falante de outra região que lá se tenha feito presente.  

Enfim, a comprovação dessas hipóteses que orientam a pesquisa pode documentar as 

crenças e atitudes de falantes de uma língua em relação à língua ou à variante utilizada pelo 

outro, como também, fatores de variação linguística decorrentes da crença e das atitudes 

linguísticas nas línguas em contato nessa área de fronteira. 

A proposta tem como objetivo geral analisar as crenças linguísticas representativas 

dos diferentes grupos estabelecidos nos três municípios fronteiriços: Foz do Iguaçu, no estado 

do Paraná (Brasil), Puerto Iguazú, na província de Misiones (Argentina) e Ciudad del Este, no 

Departamento de Alto Paraná (Paraguai).  

Como objetivos específicos propõem-se: (I) Identificar as crenças do falante da 

fronteira relacionadas à língua de interação utilizada neste contexto; (II) Investigar se nas 

comunidades de fronteira ocorre ou não a diglossia; (III) Identificar fatores de variação 

linguística decorrentes das crenças e das atitudes linguísticas. 

Neste estudo, analisam-se as crenças e atitudes linguísticas, a partir de dados 

constantes de inquéritos aplicados a falantes do português, estabelecidos há mais de 20 anos, 

em distintas comunidades da fronteira, que mantêm contato linguístico direto e contínuo entre 

grupos de indivíduos representantes de culturas diversas e com as continuadas mudanças da 

Língua Portuguesa e da Língua Espanhola observadas nas três cidades pesquisadas. 

Para dar cumprimento ao proposto nos objetivos, esta tese está estruturada em sete 

seções, a saber:  

A primeira seção se constitui da parte introdutória, em que se apresentam a 

justificativa, os objetivos e as hipóteses, enfim, os elementos que desencadearam a pesquisa. 

A segunda seção traz alguns dados do Paraná, da Tríplice Fronteira e da origem de 

cada uma das comunidades pesquisadas. 

A terceira seção discute conceitos e definições de  língua; de línguas em contato e 

variação linguística.  

A quarta seção trata da fundamentação teórica, do estudo das crenças e atitudes 

linguísticas na região de fronteira Brasil/Paraguai/Argentina. As subseções tratam das crenças 

e atitudes linguísticas: conceitos e definições; das crenças e atitudes: estudos representativos; 

da inter-relação entre crenças e atitudes; das atitudes linguísticas e comunidades de fala; e do 

conceito de pesquisa Sociolinguística e Dialetológica  direcionada às crenças e atitudes 

linguísticas.     

A quinta seção trata dos procedimentos metodológicos para a preparação da pesquisa,  
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constituição do corpus, o perfil sociolinguístico dos informantes, escolha das localidades, 

questionários e execução dos inquéritos.  

A sexta seção traz a análise dos dados extraídos do corpus constituído das respostas 

obtidas com os inquéritos aplicados em Foz do Iguaçu, Ciudad del Este e Puerto Iguazú, para 

visualizar a realidade linguística de cada cidade e entender melhor o processo de variação da 

língua em comunidades de fronteira. 

A sétima seção expõe dos resultados obtidos por meio da análise dos dados para 

verificar se as hipóteses e os objetivos traçados no princípio deste estudo se confirmam. 

E a oitava seção apresenta as considerações finais a respeito do trabalho realizado. 
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2 O PARANÁ E A TRÍPLICE FRONTEIRA : DADOS HISTÓRICOS 

 

Figura 1 ï Mapa com a localização da Tríplice Fronteira 

 

 

 
 

 

Fonte: Disponível em: <http://www.pmfi.pr.gov.br /portal2 /home_turismo/>. Acesso em: 02 de maio de 2011. 

 

 

2.1 HISTÓRIA DO PARANÁ 

 

A história do Estado do Paraná4 (WACHOWICZ, 2002, p. 160-163) remonta há 

milhares de anos. As provas materiais dessa história estão presentes em todo o território 

paranaense nos vários sítios arqueológicos pesquisados como as pinturas rupestres nos 

Campos Gerais e os sambaquis5 no litoral. Nesses locais foram encontrados vestígios 

materiais importantes que revelam como viviam os habitantes desta terra antes da vinda dos 

primeiros europeus para a América. A ocupação européia no Brasil,  em especial no Paraná, 

aconteceu por duas vias: uma espanhola e a outra portuguesa. 

O Estado do Paraná é caracterizado, historicamente, por um povoamento que teve 

                                                 
4
 A palavra Paran§ ® de origem Tupi e significa: ñParan§. S.m. (PR) [Do G. para: mar + anã: semelhante, 

parecido] Paran§: semelhante ao mar, grande como o mar.ò (FILIPAK, 2002, p. 108 e 110).   

 
5
 Designação dada a antiquíssimos depósitos, situados ora na costa, ora em lagoas ou rios do litoral, e 

formados de montões de conchas, restos de cozinha e de esqueletos amontoados por tribos selvagens que 

habitaram o litoral americano em época pré-histórica. 
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orientação nas diversas fases econômicas pelas quais percorreu: tropeirismo6, madeira, mate, café 

e soja. Essas fases resultaram num processo de povoamento irregular, no qual parcelas do território 

foram ocupadas segundo as motivações de exploração econômica do momento. O início do 

povoamento, ainda no período colonial, envolve as disputas territoriais entre Portugal e Espanha. 

Em 1541, Dom Alvarez Nuñes Cabeza de Vaca, partindo da Ilha de Santa Catarina 

seguiu por terra em direção a oeste tomando posse simbólica deste território em nome da 

Espanha. Nesta fase a Coroa Espanhola cria cidades e algumas reduções para assegurar o seu 

território determinado pelo Tratado de Tordesilhas ï acordo bilateral entre os reinos ibéricos 

de Portugal e Espanha. 

No ano de 1554, é criada a primeira povoação européia em território paranaense, a vila 

de Ontiveros, às margens do Rio Paraná, perto da foz do Rio Ivaí. Dois anos depois, o 

povoamento se transfere para perto da foz do Rio Piquiri, recebendo o nome de Cuidad Real 

del Guairá ï hoje município de Terra Roxa ï  que juntamente com Vila Rica do Espírito Santo 

ï nas margens do Rio Ivaí ï formou a província de Vera ou do Guairá, a qual pertencia boa parte 

do atual território paranaense, ñtinha a população indígena, de milhares de pessoas, desenvolvendo 

atividades como o plantio de milho, mandioca, criação de gado e extração de erva mate, além de 

outras ocupações.ò (SANTOS, 2001, p. 19-20). 

No início do século XVI, os portugueses criaram duas capitanias sobre o nosso litoral. 

A primeira, a Capitania de São Vicente, na região compreendida entre a Barra de Paranaguá e 

a de Bertioga. A segunda, a Capitania de SantôAna, desde a Barra de Paranaguá até onde fosse 

legítima pelo Tratado de Tordesilhas; mas, referências históricas, datadas de 1540, dão conta 

da existência de moradores na baía de Paranaguá vindos de Cananéia e São Vicente. 

Em meados de 1600, intensifica-se a presença dos vicentinos (moradores da capitânia 

de São Vicente) em todo o litoral e nos Campos de Curitiba. Em 1648, o povoado de 

Paranaguá é elevado a categoria de Vila com a denominação de Nossa Senhora do Rosário de 

Paranaguá. 

O primeiro português a requerer terras em solo paranaense foi Diogo de Unhate, em 

1614, que obteve uma Sesmaria na região de Paranaguá, localizada entre os rios Ararapira e 

Superagüi. Em 1617, Gabriel de Lara funda uma povoação na Ilha da Cotinga,  transferiu-a, 

depois, para a margem esquerda do Rio Taquaré. 

Mesmo após os tratados (como de Santo Ildefonso em 1777), no período imperial, 

                                                 
6
 Atividade econômica ligada ao comércio de tropas de gado. 
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conflitos, como a Guerra do Paraguai7, as diýculdades de ýxa­«o persistiram no território 

desmembrado da Província de São Paulo em 1853. As disputas com Paraguai e Argentina e, 

posteriormente, com Santa Catarina (na questão do Contestado) avançaram até o início do século XX. 

ñCom isso, o Paraná viveu quase quatro séculos de estagnação econômica.ò (NICHOLLS, 

1971, p. 28). 

O Paraná esta localizado na Região Sul do Brasil. Com 399 municípios, tem área de 

199.316.694 Km². De acordo com o Censo realizado no ano de 2010 pelo IBGE a população 

era de 10.444.526 habitantes. 

Três tipos de clima são identificados no Paraná, definidos principalmente pela 

localização do Estado, pelas temperaturas e pelos ciclos de chuva. No litoral, predomina o 

clima tropical super-úmido, sem estação seca. Nas regiões norte, oeste e sudoeste predomina 

o clima subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes, sem estação seca, com poucas 

geadas. Na região de Curitiba, nos campos gerais e sul, o verão é brando, sem estações secas e 

ocorrem geadas severas. A temperatura média do Estado é de 18,5ºC. 

O Paraná é subdividido em duas bacias de desaguamento: os rios que pertencem ao 

grande sistema de captação do Rio Paraná e o complexo de rios que pertencem à bacia de 

drenagem do Oceano Atlântico. 

Os principais rios da bacia hidrográfica do Paraná são o Paranapanema, o Tibagi, o 

Piquiri e o Iguaçu, que formam um complexo hidrográfico com enorme potencial energético. 

Somente a bacia do Rio Iguaçu, que nasce ao lado de Curitiba e deságua no extremo oeste do 

estado, no Rio Paraná, na fronteira com o Paraguai,  tem potencial hidroelétrico para 11,3 

megawatts. 

A bacia hidrográfica do Atlântico abrange os sistemas hidrográficos do Rio Ribeira, da 

baía das Laranjeiras, da baía de Antonina, do Rio Nhundiaquara, da baía de Paranaguá e da 

baía de Guaratuba. 

 

2.2 A HISTÓRIA DA TRÍPLICE FRONTEIRA  

 

O Oeste paranaense destaca-se dentre as regiões do Paraná por estar na fronteira com 

outros países. A sua formação histórica remete à história do próprio Brasil: a colonização 

portuguesa e espanhola, os tratados entre Portugal e Espanha, a presença da companhia 

                                                 
7
 As informações sobre a Guerra do Paraguai serão tratadas na seção 2.2, que discorre sobre a história da 

Tríplice Fronteira. 
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jesuítica, a demarcação das fronteiras, os conflitos com o Paraguai, conforme vistos nas 

seções anteriores. 

 

Figura 2 ï Marco das Três Fronteiras
8
 

 

 

 

 

 
 

                        

 

 

 

 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

De acordo com pesquisas realizadas, Borstel (1992), Damke (1988), Pereira (1999), 

Sabadin (2006), entre outros pesquisadores, apontam que os 19 municípios da região oeste do 

Paraná, que fazem fronteira com o Paraguai e a Argentina, têm a sua história marcada pelos 

imigrantes paraguaios, argentinos, indígenas, e descendentes de alemães, poloneses, italianos, 

ucranianos, libaneses, chineses, coreanos, africanos, árabes e demais etnias. Conforme visto 

na introdução, a Tríplice Fronteira une três países da América do Sul, com suas respectivas 

cidades e no município de Foz do Iguaçu. Além da presença de imigrantes de todos os países, 

é grande também o número de migrantes de todas as regiões brasileiras. 

A delimitação dos domínios do Brasil e Paraguai, colônias de Portugal e da Espanha, 

aconteceu pela primeira vez pela Bula de Alexandre VI, em 1493, logo alterada pelo Tratado 

de Tordesilhas. Com a unificação das coroas de Portugal e Espanha de 1580 a 1640, ocorreu o 

avanço das fronteiras portuguesas para o Ocidente. Em 1750, estes dois países assinaram o 

Tratado de Madri e, em 1777, o de Santo Idelfonso. Em 1844, foi firmado entre Paraguai e 

Brasil o Tratado de Limites, Aliança e Comércio, não ratificado pelo Brasil. 

Apesar da região ter sido pouco ocupada durante os séculos XVI e XVIII por missões 

jesuíticas, a demografia da região passou a ser alterada especialmente quando esta se tornou 

um ponto de imigração após a Guerra do Paraguai, ocorrida entre 1864 e 1870, e que colocou 

em combate o Paraguai contra o Brasil, Uruguai e Argentina. A guerra do Paraguai foi o maior 

                                                 
8
 Fotomontagem do Marco das Três Fronteiras. 

   
     BRASIL 

PARAGUAI 

 ARGENTINA 
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conflito armado internacional ocorrido no continente americano. A consolidação da República 

do Paraguai e a ocorrência de duas guerras internacionais: Tríplice Aliança (1864-1870) e a 

Guerra do Chaco
9
 (década de 1930) foram decisivas no processo de elaboração da identidade 

paraguaia calcada na língua guarani. A Guerra do Chaco foi significativa para os militares da 

época, porque, mais precisamente, em maio de 1933, o Comandante e Coronel Estigarribia, 

ordena que o diálogo entre as tropas, as conversas telefônicas entre os Chefes e Oficiais com 

seus subordinados sejam feitas  em guarani. O fato de determinar a comunicação em guarani 

estabelece um relacionamento de confiança entre eles que foi uma forma estratégica a favor 

do país. A língua guarani se fortalece no decorrer de ambos os conflitos. Pela vantagem de ser 

quase totalmente desconhecida pelos exércitos inimigos.  

De fato, esta guerra dizimou boa parte da população paraguaia e exigiu do governo 

daquele país incentivo para que imigrantes povoassem algumas regiões do país, em especial 

as fronteiriças. 

Do lado brasileiro, o povoamento iniciou em 1888 por meio da criação da colônia 

militar do Iguaçu. Tanto Brasil como Argentina iniciam a ocupação da área por volta do 

mesmo período. 

Os fluxos migratórios de alemães e holandeses vieram engrossar o caldo humano e 

oficial de populações brasileiras, argentinas e paraguaias em Iguaçu. 

Wachowicz (2002, p. 242) relata que ñum viajante perguntou a uma cabocla brasileira 

sua nacionalidade, obteve como resposta: óSoy brasile¶a, se¶or, gracias a Diosô. Em Foz do 

Iguaçu, o português era falado apenas pelos funcionários públicosò. Na sequência chegaram 

imigrantes via Guarapuava e sulistas de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Em 1930, as 

populações das obrages ultrapassavam 10.000 habitantes, quase todos estrangeiros 

(WACHOWICZ, 2002, p. 243). Em 1931, a mão de obra das obrages foi nacionalizada por 

Decreto-Lei. Nessa época, Foz do Iguaçu estava interligada e dependia da Argentina; o 

dinheiro circulante era o peso argentino.  

Nos anos sessenta, surge uma nova onda de imigração devido ao aumento de 

investimento em infra-estrutura, especialmente por parte do Brasil, que teve como 

consequência a ampliação da movimentação de bens e mão-de-obra na região. 

                                                 
9
 ñGuerra do Chaco foi um conflito armado entre a Bol²via e o Paraguai que se estendeu de 1932 a 1935. 

Originou-se pela disputa territorial da região do Chaco Boreal, tendo como uma das causas a descoberta de 

petr·leo no sop® dos Andesò. Disponível em: <http://www.portalbrasil.net/brasil.htm>. Acesso em: 31 de 

julho de 2012. 
 

http://www.portalbrasil.net/brasil.htm
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Essa imigração em massa gerou vários conflitos no país, entre brasileiros e indígenas e 

camponeses paraguaios, conflitos esses em torno das questões sobre posse de terra e que são 

visíveis até os dias de hoje. Os paraguaios sentem que foram invadidos e desapropriados pelos 

brasileiros, que contaram com a ajuda e apoio do seu próprio governo, que possibilitou toda a 

transferência e garantiu a legalidade da compra de propriedades por estrangeiros. 

Assim, muitos indígenas e camponeses, por não conseguirem manter suas terras, 

venderam-nas a um baixo custo aos brasileiros e com isso, até hoje, sofrem as consequências 

da presença massiva desses estrangeiros no local.  

Os conflitos envolvendo brasileiros, camponeses e indígenas paraguaios não se 

resumem apenas à disputa pela terra; estão relacionados também à destruição florestal, uma 

vez que a área fronteiriça destinada aos brasileiros era ocupada por uma reserva, e o uso de 

agrotóxicos nas lavouras de soja tem provocado vários casos de intoxicação de camponeses na 

região.  

Apesar de Soares (2004) refutar qualquer singularização relacionada ao preconceito, 

percebemos que alguns vocábulos são (re) criados e assumem novos significados e muitas 

vezes essa atitude linguística é carregada de significado, como a depreciação do outro, 

segundo Albuquerque (2009, p. 5): 

 

[...] Assim, ñche iruò, que em guarani significa ñmeu amigoò, ñmeu companheiroò os 

brasileiros mudam para ñchiruò ou ñchiru mandioqueiroò, e passa a ser um termo 

pejorativo (ñbugreò, ñíndioò, ñnão civilizadoò, etc.). De mesma forma, a palavra 

portuguesa ñrapazò (ñjovemò, ñmoçoò) (...) se transforma em ñrapaiò na linguagem 

paraguaia e também adquire um sentido depreciativo (ñignoranteò, ñincultoò, etc.).  

 

Embora Albuquerque (2009) trace um dos ângulos das relações entre as comunidades, 

isto é, a ressignificação dos vocábulos. O sentimento de pertença a uma comunidade com 

diferentes costumes e outros aspectos extremos de diferenciação; muito embora, não seja isso 

que ocorre em alguns casos, como se comprova com a utilização do termo ñbrasiguaioò que 

adquiriu sentidos variados ao longo das duas últimas décadas, conforme constata Albuquerque 

(2009, p. 8) que cita os diferentes empregos do termo: 

 

[...] 1) ao imigrante pobre que foi para o Paraguai, não conseguiu ascender 

socialmente e que, muitas vezes, regressou ao Brasil; 2) aos grandes fazendeiros 

brasileiros no Paraguai; 3) aos filhos dos imigrantes que já nasceram naquele país e 

têm a nacionalidade paraguaia; 4) aos imigrantes e seus descendentes que falam um 

ñidioma fronteiriçoò e mesclam outros elementos culturais dos dois países; 5) a 

todos os imigrantes brasileiros na nação vizinha.  
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Pode-se considerar também significativa a influência cultural brasileira via meios de 

comunicação, músicas, danças, tradições e culinária nessa ampla zona de fronteira. Percebe-

se, que é muito comum assistir aos programas de televisão brasileiros em Puerto Iguazú e em 

Ciudad del Este. Nos restaurantes, bares e casas noturnas é frequente o gosto pela música 

brasileira. Assim como, em alguns ambientes de Foz do Iguaçu, com uma frequência menor, 

isto é, esporadicamente, são ouvidas músicas dos países vizinhos, que têm se mostrado 

sempre muito agradáveis aos brasileiros.  

Destaca-se também que a integração internacional proposta para o bloco do Mercado 

Comum do Sul (MERCOSUL), assinada em 26 de março de 1991, além de outras questões, 

tem as questões linguística e cultural como elementos fundamentais para o seu sucesso. Desde 

1991, os países membros do MERCOSUL se comprometeram a ensinar e aprender as línguas 

comuns, português e espanhol, oferta obrigatória de espanhol no ensino médio brasileiro (Lei 

11.161, 5/8/2005) e português no ensino médio argentino (Lei 26.468, 16/1/2009). Essas leis 

obrigam as escolas a ensinar a língua àqueles estudantes que quiserem aprendê-las. A lei 

argentina inclui o ensino primário na fronteira com o Brasil (províncias de Corrientes e 

Misiones, e no nordeste da Argentina). Já a aprovação do acordo sobre ensino de português e 

espanhol no MERCOSUL (PDC-2072/2009) (BRASIL, 2010), foi estabelecido pela 

Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ), em março de 2010. Trata-se de um 

acordo que normatiza o ensino de português e espanhol como línguas estrangeiras nos países 

do MERCOSUL (Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai), porém não se sabe se esse acordo é 

cumprido pelas escolas dos países  que integram o MERCOSUL. 

 

2.2.1 Foz do Iguaçu/ Brasil 

 

De acordo com os Dados Socioeconômicos de Foz do Iguaçu (2011, online)
10

 

descobertas arqueológicas feitas pela Universidade Federal do Paraná, mais especificamente 

no reservatório de Itaipu, relatam que foram encontrados vestígios da existência de humanos 

na região há mais seis mil anos antes de Cristo. Os últimos vestígios originam-se de indígenas 

e de europeus (espanhóis e portugueses).  

 

 

 

                                                 
10

 Dados Socioeconômicos de Foz do Iguaçu. Disponível em: <http://www.pmfi.pr.gov.br/Portal/Visualiza 

Obj. aspx?IDObj=12845>. Acesso em: 31 de julho de 2011. 
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Figura 3 ï Foz do Iguaçu 
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Centro de Foz do Iguaçu                             Mesquita                                        Cataratas do Iguaçu 

 

 

 Fonte: acervo pessoal 

 

No ano de 1542, o espanhol Álvar Nuñes Cabeza de Vaca, chegou ao Rio Iguaçu e por 

ele seguiu guiado por índios Caingangues. Ao chegar às Cataratas, batiza-as de ñSalto Santa 

Mariaò nome que, com o tempo, foi substituído por sua primitiva denominação guarani: 

Iguaçu, I ï ñáguaò e guaçu ï ñgrandeò. Segundo registros, Álvar Nuñes Cabeza de Vaca é 

considerado o descobridor das Cataratas.  

Foz do Iguaçu recebeu os primeiros habitantes em 1881, Pedro Martins da Silva 

(brasileiro) e Manuel Gonzáles (espanhol). Tempos mais tarde chegaram os irmãos 

Goycochéa, que dão início à exploração da erva-mate.  

Ainda com registros obtidos na Prefeitura do Município, em julho de 1889, chegou ao 

local a expedição do Engenheiro e Tenente José Joaquim Firmino. Em 22 de novembro do 

mesmo ano, o Tenente Antonio Batista da Costa Júnior e o Sargento José Maria de Brito 

fundaram a Colônia Militar na fronteira, que tinha competência para distribuir terrenos a 

colonos interessados. O período marca também o início da ocupação do lugar por brasileiros, 

paraguaios, argentinos, espanhóis e ingleses, já presentes na região e dedicados à extração da 

erva-mate e da madeira, exportadas via Rio Paraná. 

No ano de 1897, com a criação da Agência Fiscal, que tinha como chefe Capitão 

Lindolfo Siqueira Bastos, 13 casas foram registradas e alguns ranchos de palha. Nos 

primeiros anos do século XX, a população de Foz do Iguaçu chegou a aproximadamente 

2.000 pessoas e a vila dispunha de uma hospedaria, quatro mercearias, um quartel militar 

rústico, estação telegráfica, engenhos de açúcar e cachaça e uma agricultura de subsistência. 
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A Colônia Militar passou à condição de ñVila Iguassuò em 1910, distrito do Município 

de Guarapuava. Na sequência, o Ministro da Guerra emancipou a Colônia, o povoamento civil 

estava, então, aos cuidados do governo do Paraná, que, em 1912, criou a Coletoria Estadual 

da Vila. Em 14 de março de 1914, pela Lei 1383, foi criado o Município de Vila Iguaçu, 

instalado efetivamente no dia 10 de junho do mesmo ano, com a posse do primeiro prefeito, 

Jorge Schimmelpfeng, e da primeira Câmara de Vereadores. Seus habitantes são designados 

usualmente pelo gentílico iguaçuenses. 

 
Figura 4 ï Santos Dumont

11
 

 

 

 
 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

A história do Parque Nacional do Iguaçu remonta ao ano de 1916, com a passagem de 

Alberto Santos Dumont por Foz do Iguaçu. Conhecido como o Pai da Aviação, é considerado 

o fundador do Parque Nacional do Iguaçu, conforme ilustração em destaque. Naquela época, a 

área pertencia ao uruguaio Jesus Val. Santos Dumont foi quem intercedeu junto ao Presidente 

do Estado do Paraná, Sr. Affonso Alves de Camargo, para que a área fosse desapropriada e 

tornada patrimônio público. 

Segundo dados da Prefeitura de Foz do Iguaçu, a estrada que liga Foz do Iguaçu a 

Curitiba surge em 1920; era uma estrada precária, cheia de obstáculos. Em 1969, foi 

inaugurado o asfaltamento da estrada que corta o Paraná de leste a oeste e possibilita o trajeto 

de Foz do Iguaçu a Paranaguá. 

Os Decretos nº 6506, de 17 de maio de 1994 e de nº 6587 de 14 de junho do mesmo 

ano, consolidam e ampliam a área do Parque Nacional do Iguaçu dando-lhes os limites 

                                                 
11

 Fotomontagem de Santos Dumont, registrada no Parque Nacional do Iguaçu, as placas ao lado, são as 

que se encontram aos pés da estátua e foram ampliadas para melhor visualização. 
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propostos pelo chefe da seção de Parques Nacionais; os limites atuais são 185.000 hectares.   

Os Dados Socioeconômicos (2011, online)
12

 registram que, com a inauguração da 

ponte internacional da amizade (Brasil-Paraguai), em 1965, e inauguração da BR-277, ligando 

Foz do Iguaçu a Curitiba e ao litoral, em 1969, o município teve seu desenvolvimento 

acelerado pela intensificação do seu comércio, principalmente com a cidade paraguaia de 

Ciudad del Este. 

 

Figura 5 ï Ponte Internacional da Amizade 

 

 

            
 

           Ponte vista da margem do rio                                                     Parte superior da Ponte 
 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Outro fator que contribuiu para o aumento da população e o índice de empregos em 

Foz do Iguaçu foi a construção da Hidroelétrica de Itaipu (Brasil-Paraguai), denominação de 

origem tupi-guarani que significa ñA Pedra que Cantaò. A usina foi iniciada na década de 70 e 

causou fortes impactos em toda a região. Em 1960, o município contava com 28.080 

habitantes; em 1970 com 33.970 e havia, em 1980, 136.320 habitantes, registrando um 

crescimento de 385%. Para 2010, estimava-se uma população de 325.137 habitantes, segundo 

dados da Prefeitura Municipal, número esse que o Censo 2010 não confirmou, indicando uma 

população de 256.088 habitantes. 

O clima de Foz de Iguaçu é subtropical úmido mesotérmico, classificado por Köppen, 

um clima temperado e úmido com verão quente. A cidade tem uma das maiores amplitudes 

térmicas anuais do estado, valor aproximado de 11°C de diferença média entre o inverno e o 

verão. Isto se deve à menor influência das correntes marítimas do que a que ocorre em outros 

municípios.  

 

                                                 
12

 Dados Socioeconômicos de Foz do Iguaçu. Disponível em: <http://www.pmfi.pr.gov.br/Portal/Visualiza 

Obj. aspx?IDObj=12845>. Acesso em: 31 de julho de 2011. 
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Figura 6 ï Hidrelétrica de Itaipu 

 

 

 
 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Foz do Iguaçu se localiza no extremo-oeste do Paraná. O acesso ao município pode 

ser: a) terrestre pela Rodovia Federal BR-277 (Brasil), Ponte Internacional da Amizade 

(Paraguai) e Ponte Internacional Tancredo Neves (Argentina): b) fluvial pelos rios Paraná, 

Iguaçu e pelo Lago de Itaipu; c) aéreo pelo Aeroporto Internacional de Foz do Iguaçu.  

O Quadro 1 mostra o perfil geral dos habitantes do município de Foz do Iguaçu, de 

acordo com sexo (homem/mulher) e o Quadro 2 apresenta o nível de instrução escolar dos 

habitantes. 

 

                       Quadro 1 ï Perfil dos habitantes de Foz do Iguaçu 
 

 

 

 
 

            
 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ïIBGE (2010) 

 

Quadro 2 ï Nível de instrução dos habitantes de Foz do Iguaçu 

 
Nível de Instrução dos Habitantes acima de 15 

Anos 

HABITANTES 

 

256.088 

HOMENS 

 

124.218 

MULHERES 

 

131.870 

Sem instrução  30,6% 17,9% 12,7% 

Ensino Fundamental Completo  30,3% 12,4% 17,9% 

Ensino Médio Completo  36% 15,6% 20,4% 

Ensino Universitário Completo 3,71% 1,26% 2,45% 
 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE (2010) 

 

De acordo com os dados registrados do município de Foz do Iguaçu pelo Ministério da 

Educação e Cultura (MEC, 2010) e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

SEXO HABITANTES PERCENTUAL 

Homens 124.218 48,50% 

Mulheres 131.870 51,50% 

Total 256.088 100% 
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Anísio Teixeira (INEP, 2010, online)
13

 foram matriculados 1.770 alunos na Creche; 3.299 

alunos no Ensino Pré-escolar; 19.690 alunos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 

18.811 alunos no Anos Finais do Ensino fundamental; 10.699 alunos no Ensino Médio e 

foram registrados 11.948 alunos no Ensino Superior. Percebe-se que a maioria dos 

iguaçuenses vai para o mercado de trabalho com baixa escolaridade, pouca qualificação 

profissional, e que a outra parcela de escolarizados e com qualificação profissional é menor, 

comparando com o índice de alunos que entram no Ensino Fundamental.  

Segundo dados do IBGE (2010, online)
14

, o índice de natalidade de homens é maior do 

que o de mulheres. Essa prevalência do sexo masculino se mantém até os 14 anos, 

verificando-se que a partir dos 15 anos há uma redução significativa de homens, no 

município, com o aumento do número de mulheres. As estatísticas apontam, também, que as 

pessoas estão vivendo mais, como indicam dados de censos anteriores, cuja estimativa de vida 

era em torno dos 68 anos, em confronto com os dados de 2010 que mostram a existência de 

16 moradores, dos quais 10 são mulheres, com mais de 100.  

A origem das Cataratas do Iguaçu data de 120 milhões de anos, resultado de uma 

sequência de erupções vulcânicas. Sua formação habita o imaginário da população local com 

lendas indígenas que narram a respeito do maior conjunto de quedas dôágua do planeta. Uma 

delas diz que índios caingangues, que habitavam as margens do Rio Iguaçu, acreditavam que 

o mundo era governado por M'BOY, o deus serpente, filho de Tupã.  

A partir desse fato, surgiu a Lenda das Cataratas do Iguaçu e suas várias formas de 

contar e encantar a população em geral, uma das quais, registrada no site (2011) do Parque 

Nacional do Iguaçu, aqui se reproduz. 

 

Lenda das Cataratas
15

 

 

Conta-se que os índios Caigangues, habitantes das margens do Rio Iguaçu, acreditavam que o 

mundo era governado por M'Boy, um deus que tinha a forma de serpente e era filho de Tupã. Igobi, o 

cacique dessa tribo, tinha uma filha chamada Naipi, tão bonita que as águas do rio paravam quando 

                                                 
13

 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Disponível em: <http:// 

portal.mec.gov.br/index.php?option=comcontent&view=article&id=206:inep&catid=122:inep-estudos-e-

pesquisas&Itemid=229>. Acesso em: 05 de novembro de 2012. 

 
14

 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/ 

topwindow.htm?1>. Acesso em: 05 de maio de 2011. 
15

 Figura de Naipi e Lenda das Cataratas. Disponível em: <http://www.cataratasdoiguacu.com.br/portal/ 

paginas/226-lenda-das-cataratas.aspx >.  Acesso em: 30 de abril de 2011. 
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a jovem nelas se mirava. Devido à sua beleza, Naipi era consagrada ao deus M'Boy, passando a viver 

somente para o seu culto. Havia, porém, entre os Caingangues, um jovem guerreiro chamado Tarobá 

que, ao ver Naipi, por ela se apaixonou. 

 

Figura 7 ï Cataratas do Iguaçu 

 

 

 
 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

No dia da festa de consagração da bela índia, enquanto o cacique e o pajé bebiam cauim 

(bebida feita de milho fermentado) e os guerreiros dançavam, Tarobá aproveitou e fugiu com a linda 

Naipi numa canoa rio abaixo, arrastada pela correnteza. Quando M'Boy percebeu a fuga de Naipi e 

Tarobá, ficou furioso. Penetrou então as entranhas da terra e, retorcendo o seu corpo, produziu uma 

enorme fenda, onde se formou a gigantesca catarata.  

Envolvidos pelas águas, a canoa e os fugitivos caíram de grande altura, 

desaparecendo para sempre. Diz a lenda que Naipi foi transformada em uma 

das rochas centrais das cataratas, perpetuamente fustigada pelas águas 

revoltas.Tarobá foi convertido em uma palmeira situada à beira de um 

abismo, inclinada sobre a garganta do rio. Debaixo dessa palmeira acha-se a 

entrada de uma gruta sob a Garganta do Diabo onde o monstro vingativo 

vigia eternamente as duas vítimas.  

 

 

2.2.2 Ciudad del Este/Paraguai 

 

Ciudad del Este, que faz divisa com Foz do Iguaçu, é conhecida por seu vasto 

comércio de produtos importados, mas pouco conhecida pelas atrações turísticas, tradições, 

cultura, praças, lagos e jardins presentes neste cenário, que na maioria das vezes é destacado 

pela violência, pelo crime e pelas atitudes ilegais, tal como: contrabando de produtos eletro- 

eletrônicos, armas e drogas. 

 

 
Figura 8 ï Naipi 
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Figura 9 ï Ciudad del Este  

 

 

     
                     Aduana                                   Entrada de Ciudad del Este                                  Praça 

 

       
      Centro da cidade                     Camelôs                                    Catedral                                Saída da cidade 

 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Segundo o Atlas Censal del Paraguay (2004, p. 143), foi no início do século XX que 

Don Carlos Antônio Lopez fez uma tentativa frustrada de colonizar a região, pois a mata era 

fechada e habitada pelos índios guaranis que estavam espalhados pela selva. Após a Guerra da 

Tríplice Aliança, esse território passou à especulação privada que começou a comercializar a 

madeira local, sem fundar povoados, e sim pequenas madeireiras e pequenos portos para 

despachar a madeira pelo rio, conhecidos por Puerto Adela, Puerto Irala, Puerto Ñacunday, 

entre outros. E ainda de acordo com o referido Atlas, até metade do século XX eram as 

empresas privadas que se beneficiavam da madeira extraída na região. 

Em julho de 1945, os territórios de San Pedro e Itapuá foram divididos, e por meio do 

Decreto Divisão Política do Território da República foi criado o Departamento de Alto Paraná. 

A partir de então, com a construção da rodovia pavimentada, começa a surgir o pequeno 

povoado que se transforma no que se conhece hoje por Ciudad del Este, considerada a 

segunda cidade mais importante no Paraguai, fundada em 3 de fevereiro 1957, isto é, 

quatrocentos e vinte anos depois de Assunção (1537), primeira cidade colonial e atual capital 

do país. 

De acordo com o Atlas (2004, p. 143), Ciudad del Este já teve dois outros nomes: o 

primeiro, Puerto Flor de Lis e depois Puerto Presidente Stroessner em homenagem ao 
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presidente Alfredo Stroessner. Após a sua deposição, em 1989, a cidade passou a ser 

denominada Ciudad del Este. A cidade também é conhecida pela alcunha de ñcidade Jardimò, 

por ser bastante arborizada e apresentar belos lagos e jardins em seu interior. 

Observa-se também que há desigualdades nas condições de vida rural, e esse fato é 

fonte de conflitos. Tal situação resulta da opressão política de que muitos camponeses e 

indígenas paraguaios são vítimas, e de questões vinculadas às terras compradas por 

brasileiros.  

Ao enfrentar esse tipo de realidade complexa e perversa, as terras passam a ter um 

valor comercial elevado, os camponeses e indígenas são expulsos desses locais, e, sem 

trabalho, eles partem para a criminalidade. Esse fato gera insegurança nas zonas aduaneiras, 

enfim, constrangimentos que dificultam o bem-estar social.  

Dessa forma, os pequenos produtores e os sem-terras (campesinos) lutam 

principalmente com os grandes proprietários brasileiros. Os brasiguaios que conseguiram 

ascender socialmente controlam importantes setores da economia, da política e da cultura 

local nas principais cidades do Paraguai. 

De acordo com a BBC Brasil (2012, online)
16

 mais de ñ350 mil brasileiros vivem em 

terras brasiguaiasò.  

Os primeiros brasileiros a migrarem para o Paraguai, principalmente no Departamento 

de Alto Paraná ï distante cerca de 50 quilômetros da fronteira ï começou na década de 60 a 

pedido do próprio ditador do Paraguai Alfredo Stroessner (1954-1989), impressionado com a 

força de trabalho desses sulistas. 

No acordo, o militar prometeu proteger os imigrantes, concedendo-lhes os direitos 

pátrios. Desde então, a tecnologia aliada ao trabalho dos imigrantes colocou o país vizinho no 

Mapa da produção de grãos, tornando-o o segundo maior exportador de soja da América 

Latina. 

Segundo dados da Dirección General de Estadística, Encuestas y Censos ï DGEEC, a 

cidade está situada no extremo leste do país, às margens do Rio Paraná, é conhecida como a 

capital do Departamento de Alto Paraná, está localizada a 327 km de Assunção e com uma 

população de 367.310 habitantes (DGEEC, 2011, p. 75).  

O Quadro 3 mostra o perfil geral dos habitantes do município de Ciudad del Este de 

acordo com o sexo (homem/mulher) e o Quadro 4 traz dados referentes à instrução escolar 

                                                 
16

 JORNAL, BBC Brasil. Disponível em:<http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2012/06/120626 

_paraguai_semterras_jf.shtml>. Acesso em: 02 de agosto de 2012. 
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(DGEEC, 2011, p. 95-103). Registra-se que os alunos alfabetizados superam os não 

alfabetizados da faixa etária de 15 anos a mais.  

 

Quadro 3 ï Perfil dos habitantes de Ciudad del Este 
 

 
 

 

   
 

Fonte: Dirección General de Estadística, Encuestas y Censos ï DGEEC (2011) 

 

Quadro 4 ï Nível de instrução dos habitantes de Ciudad del Este 
 

Nível de Instrução dos habitantes acima de 15 Anos HABITANTES 

 

367.310 

HOMENS 

 

224.348 

MULHERES 

 

142.962 

Sem instrução  5,3% 4,7% 6% 

Ensino Fundamental Completo  44,6% 46,1% 42,4% 

Ensino Médio Completo  37,2% 38,2% 35,7% 

Ensino Universitário Completo 12,9% 11% 15,9% 
 

Fonte: Dirección General de Estadística, Encuestas y Censos ï DGEEC (2011) 

 

Segundo dados do DGEEC (2011, p. 107), Ciudad del Este revela grande crescimento 

populacional nos últimos anos, observa-se que o número de estudantes matriculados no 

ensino fundamental aumentou muito nas últimas décadas, e os estudantes matriculados no 

ensino médio apresentaram crescimento ainda maior do que os dados registrados em Censos 

anteriores. 

O acesso a Ciudad del Este pode ser feito pela Ponte Internacional da Amizade que a 

une a Foz do Iguaçu, Brasil. Há dois portos fluviais de embarque utilizados para a produção 

de soja e outros itens agrícolas na região ð La Paz, em Hernandarias, e das Três Fronteiras, 

em Presidente Franco ð e o Aeroporto Internacional ñGuaraniò, localizado na Rota 7 (a 320 

km de Assunção), um  terminal aéreo que possibilita o pouso de aeronaves de pequeno, médio 

e grande porte.  

A cidade é responsável por metade do Produto Interno Bruto (PIB) paraguaio, é a 

segunda cidade depois de Assunção com maior índice populacional e a terceira maior zona 

franca de comércio do mundo, perdendo apenas para Miami e Hong Kong (DGEEC, 2009, p. 

60). Pode-se acrescentar a esses dados que a venda de eletricidade da usina Hidrelétrica de 

Itaipu para o Brasil gera mais de trezentos milhões de dólares de renda anual para o país.  

As línguas de comunicação são o guarani, o espanhol e o português, não só por estar 

localizada na fronteira com o Brasil, mas também pelo grande contato com os brasileiros que 

SEXO HABITANTES PERCENTUAL 

Homens 224.348 61,08% 

Mulheres 142.962 38,92% 

Total 367.310 100% 
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são os grandes consumidores do comércio local. Além dessas línguas, outras vozes ecoam 

neste contexto plurilíngue, segundo Rabossi (2004, p. 2): 

 

[...] vozes nas conversas e nas promoções dos vendedores que ofereciam seus 

produtos, nas negociações de preços, nas consultas ou nas discussões. E aí, as 

línguas e os switches entre elas, os entendimentos e os mal-entendidos. O guarani e 

o espanhol. O português, o árabe e o chinês ï mandarim, cantonês ou taiwanês. O 

inglês, o hindu e o coreano. As notícias em árabe na rede Al-jaze era ï antes que 

ficasse famosa com a guerra do Iraque - em algum canto das casas de eletrônicos ou 

dos estandes de programas de jogos de computador. As transmissões em português 

da Rede Globo, na tela gigante da praça de alimentação do Shopping Vendôme, onde 

se misturavam os cheiros de feijão e churrasco dos restaurantes brasileiros, com o 

cheiro de massa de esfiha e quibe do restaurante Líbano.  

 

A região também se destaca pelos doces caseiros feitos de leite e frutas de Caacupé, 

feitos em indústrias caseiras: a tradicional Chipa paraguaia. Da integração entre Brasil e 

Paraguai surge o dialeto conhecido por ñportunholò, uma mistura de português com espanhol. 

Não é só a com a língua que isso ocorre, pois os costumes e tradições se mesclam: brasileiros 

tomam tererê
17

 e comem chipa, paraguaios ouvem a música brasileira.  

A cidade também apresenta um tipo de artesanato tradicional, trabalhos feitos com 

madeira nobre, com plumas, com penas, com fibras naturais, com barro, com sementes, entre 

outros. Ciudad del Este se caracteriza por uma diversidade cultural visível, que se manifesta 

no artesanato local, tapeçarias, colares, canastras, artigos domésticos e outros produtos de fino 

acabamento. O artesanato indígena oferece delicados bordados têxteis conhecidos como aho 

poí
18

, arte pré-colombiana que consiste em cerâmicas decoradas e ornamentos pessoais do 

período colonial conhecida como jesuítica ï guarani, inspirados no renascimento barroco. O 

encaixe ñandutí
19

 é um tecido fino utilizado nas roupas brancas pelas paraguaias; outros 

artesanatos como copos de chifre, redes, cobertores e muitos outros produtos que se destacam 

                                                 
17

 1. Refresco de mate ou erva-mate (Ilex paraguariensis), servido em cuia ou guampa, sorvido com 

bombinha, e que se distingue do chimarrão por ter água fria em vez de água quente. É bebida característica 

dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e do Paraguai. De maneira geral, o tererê é degustado 

puro ou com suco de limão, no período da tarde, em reuniões nas calçadas das ruas mais tranquilas das 

cidades ï nessas reuniões há apenas uma cuia, que gira de mão em mão. 2 Conversa, bate-papo, que se 

tem durante a merenda, entre os dois turnos de trabalho. Disponível em: <http://www.aureliopositivo. 

com.br/>. Acesso em: 02 de maio de 2011. 

 
18

 Bordado em estilo rococó. Disponível em: <http://ciudaddeleste.galeon.com/aficiones250736.html>. 

Acesso em: 02 de maio de 2011.  

 
19

 Encaixe muito fino que fazem as paraguaias; do guarani, tecido muito fino utilizado na América do Sul 

para toda roupa branca. Disponível em: <http://www.aureliopositivo.com.br/>. Acesso em: 02 de maio de 

2011. 

 

http://ciudaddeleste.galeon.com/aficiones250736.html
http://www.aureliopositivo.com.br/
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pela criatividade e destreza do artesão. 

 

Figura 10 ï Chipa paraguaia                                      Figura 11 ï O artesanato
20

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

 

 

 

  

                       Fonte: acervo pessoal                                     Fonte: http://3.bp.blogspot.com  

 

2.2.3 Puerto Iguazú / Argentina 

 

As imagens, da Figura 12, representam um pouco do que é a cidade de Puerto Iguazú, 

a fotomontagem da feira-livre. Nesse espaço as pessoas se reúnem para saborear e comprar 

produtos como: queijo, salame, azeitonas, doce de leite, alho, entre outros produtos. Observa-

se também que o nome de um dos estabelecimentos est§ em portugu°s ñBarraca do Papagaioò. 

A feira ou feirinha, como é conhecida, é bastante frequentada por brasileiros, logo, alguns 

estabelecimentos têm seus nomes em português como uma loja de azeitonas e vinhos entre 

outras mercadorias, chamada ñSalame Malucoò. 

 

Figura 12 ï Puerto Iguazú 

 

 

     
           Trevo de Puerto Iguazú                             Avenida central                                     Praça  San Martin 

 

 

                                                 
20

 Artesanato. Disponível em: <http://3.bp.blogspot.com/_kX_ykC5Luyc/SAVSh3aA7artesanato.jpg>. 

Acesso em: 02 de maio de 2011. 
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                 Catedral                                                             Feira ï livre  

 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Conforme visto anteriormente, o explorador espanhol Álvar Núñez Cabeza de Vaca 

descobriu as Cataratas do Iguaçu em 1541. Nesse mesmo período chegam os espanhóis, que 

não interferem na população local, que permaneceu povoada por indígenas até o século XIX. 

 

  Figura13 ï Fotomontagem do Passeio da Identidade 

 

 

  

   
 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

As imagens, do Paseo del la indentidad, retratam, por meio dos desenhos, um pouco 

da história da origem do povo de Puerto Iguazú, as raízes indígenas, os rituais, as disputas 

pela terra e seu cultivo, à religião, a família, assim como também a evolução histórica deste 

território. A história é contada por meio dos seis murais expostos que transmitem a mensagem 

do respeito as diferentes identidades. A praça está localizada na área central da cidade. Ponto 

de encontro dos moradores da cidade, que se reúnem para conversar, a praça também é 
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frequentada por turistas que querem saber um pouco mais a respeito das origens do local. 

De acordo com Instituto Nacional de Estadística y Censos (INDEC, 2010, online)
21

, 

em 1902, o governo argentino destina uma área das terras para o que, futuramente, formaria o 

Parque Nacional argentino e o Parque Nacional do Iguaçu. Em 1907, Gibaja e Nuñez 

retornam à cidade e instalam o primeiro hotel, pouco antes de surgir a primeira escola. Em 

1916 aparece o primeiro registro civil, em 1928 surge o primeiro posto dos correios e outros 

acontecimentos fundamentais para que fosse oficializado o futuro município. 

Em 1943, surge o Parque Nacional do Iguaçu, a área urbana de Puerto Aguirre é 

delimitada, mas só em 1948 são vendidos os primeiros terrenos urbanos.  

Puerto Iguazú está localizada na Argentina, é província de Misiones e foi fundada em 

12 de agosto de 1901. Seus habitantes são chamados de Iguazuenses. É a quarta cidade mais 

importante da província e fica a 23 km das Cataratas do Iguaçu, principal pólo turístico da 

região. A cidade conta também com o comércio internacional devido a sua proximidade com o 

município de Foz do Iguaçu através da ponte Internacional Tancredo Neves que une os dois 

países. 

A cidade de Puerto Iguazú apresenta uma população de 81.215 habitantes (INDEC, 

2010, online). Com o aumento da população, nos últimos anos, a cidade passa a ocupar o 

terceiro lugar na província. Grande parte da população é mestiça devido à mistura de 

indígenas, europeus (portugueses, italianos, ucranianos, espanhóis, alemães entre outros) e, 

em menor quantidade, africanos. Sua população é marcada também pela presença de 

brasileiros e paraguaios que não aparecem no Censo, porém trabalham na comunidade e 

vivem em seus respectivos países. Foram registrados também, aproximadamente 600 

habitantes indígenas da reserva Mbya Guarani: Fortín Mbororé e Yriapú (INDEC, 2010, 

online). 

No final de 1982, os presidentes João Batista Figueiredo e Roberto Bignone 

acordaram a construção da Ponte Brasil/Argentina, que atravessa o Rio Iguaçu, inaugurada 

em 1985, com o nome de Ponte Tancredo Neves pelos presidentes José Sarney e Raúl 

Alfonsín. 

O Quadro 5 mostra o perfil geral dos habitantes do município de Puerto Iguazu de 

acordo com o sexo (homem/mulher) e o Quadro 6 apresenta o nível de instrução escolar dos 
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 Instituto Nacional de Estadística y Censos (INDEC). Disponível em: http://www.indec.gov.ar/cgibin/Rp 

WebEngine.exe/PortalAction?&MODE=MAIN&BASE=CPV2001ARG&MAIN=WebServerMain.inl>. 

Acesso em: 06 de maio de 2011. 
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habitantes. 

  

Quadro 5 ï Perfil dos habitantes de Puerto Iguazú 
 

 

 
 

 
 

 

                      Fonte: Instituto Nacional de Estadística y Censos ï INDEC (2010) 

 

Quadro 6 ï Nível de instrução dos habitantes de Puerto Iguazú 
 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estadística y Censos ï INDEC (2010) 

 

Conforme se pode constatar, observando os dados do Quadro 6, o nível de instrução 

das mulheres supera os índices de instrução dos homens. O índice de pessoas sem instrução 

de acordo com os últimos censos tem diminuído, e o acesso a universidade ainda é privilégio 

de poucos. Tudo isso reflete a situação socioeconômica do município, cuja renda tem se 

mantido no setor gastronômico e turístico. 

O acesso terrestre à cidade de Puerto Iguazú é feito por meio da Ponte Tancredo Neves 

que une as rodovias Nacional 12 AR e BR 469. O acesso fluvial pode ser feito pelo Rio  

Iguaçu e o acesso aéreo é feito pelo aeroporto Internacional de Puerto Iguazú. O Aeroporto é 

um dos meios de acesso mais utilizados para chegar ao Norte da Argentina porque, por meio 

fluvial, não é mais uma prática comum neste município.  

 

Figura 14 ï Ponte Tancredo Neves 

 

 

   
 

  

Fonte: acervo pessoal 

 

SEXO HABITANTES PERCENTUAL 

Homens 41.031 50,52% 

Mulheres 40.184 49,48% 

Total 81.215 100% 

Nível de Instrução dos Habitantes acima de 15 Anos HABITANTES 

81.215 

HOMENS 

41.031 

MULHERES 

40.184 

Sem Instrução  12,9% 7,7% 5,2% 

Ensino Fundamental Completo  51% 45,8% 47,3% 

Ensino Médio Completo  29,7% 42,29% 42,32% 

Ensino Universitário Completo 6,39% 4,21% 5,18% 
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A cidade possui um centro comercial próximo da Ponte Internacional Tancredo Neves. 

No centro da cidade há bancos, casas de câmbio, bares, cassinos, restaurantes, lojas de roupas, 

lojas de equipamentos esportivos, discotecas, pubs, delicatessen, panificadoras entre outras. 

Puerto Iguazú apresenta atrações turísticas, tais como as Cataratas do Iguaçu, o Marco das três 

Fronteiras, a feira artesanal, o Museu de Imagens da floresta, o Museu Mbororé, o Parque 

Natural Municipal Luis Honório Rolón e o centro de reabilitação para aves Güira Oga.  
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3 LÍNGUA: CONCEITOS   

 

ñOs homens fazem a l²ngua, e n«o a l²ngua os homensò (FERNëO DE OLIVEIRA, 

([1536] 1975, p. 43)  

 

Fernão de Oliveira ([1536] 1975) enfoca a oralidade demonstrando a identidade e as 

particularidades do povo pela estrutura do falar. A partir dessa epígrafe sobre a língua, outras 

reflexões e outros escritos serão abordados neste capítulo com o objetivo de entender, refletir 

e conceituar língua, já entendida como elemento de variação e mudança, porque a língua é 

feita pelos homens.  

A diacronia de uma língua é feita pelo povo que usa essa língua. Pelo viés das teorias 

sobre a natureza das línguas e das representações sobre a mudança linguística e às variações 

da língua histórica, Fernão de Oliveira ([1536] 1975, p. 45) trata a língua associada ao 

desenvolvimento cultural. Segundo o autor, a língua é constituída historicamente e sua 

articulação diz respeito aos costumes e às normas sociais. A função elementar da língua é ser 

expressão do pensamento e meio de comunicação. Por meio da língua, constroem-se 

identidades e consciências e maneiras de ver e ser no mundo. A obra gramatical de Fernão de 

Oliveira ([1536] 1975, p. 52) não somente registra formas e conteúdos da língua e dos falares 

portugueses como deixou marcas documentais para a análise da sociedade portuguesa de 

quinhentos. 

Através do uso da língua materna, os homens se comunicam, se constituem, por meio 

da reflexão sobre a língua e autores elaboram teorias. Ao tratar da linguagem, crenças, ideais e 

valores despontam na educação como elemento constitutivo da cultura e da língua, uma vez 

que semelhanças e diferenças se consolidam na cultura da analogia, refletindo assim a 

maneira de conhecer e ser de seu tempo. 

Na visão de Saussure ([1916] 1996, p. 22), a linguagem é composta de duas partes: a 

língua, essencialmente social porque é convencionada por determinada comunidade 

linguística; e a fala, que é secundária e individual, ou seja, é veículo de transmissão da língua, 

que se concretiza pelos falantes através da fonação e da articulação vocal.  

Alvar (1970, p. 147) define l²ngua como, ñum sistema linguístico caracterizado por ser 

diferenciado, por ter um alto grau de nivelação, sendo um importante veículo de tradição 
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literária, e às vezes, por impor-se a sistemas lingu²sticos pr·priosò
22

.  

Para Coseriu (1979, p.19), ña l²ngua n«o pode ser isolada dos fatores externos ï isto é, 

de tudo aquilo que constitui a fisicidade, a historicidade e a liberdade expressiva dos 

falantesò. A l²ngua deve ser entendida, primeiramente, como ñfun­«oò, depois como 

ñsistemaò, um ñsistema de oposi­»es funcionais e realiza­»es normaisò. Coseriu (1979, p. 

183) informa que a língua é primeiro sistema e depois tradição, ou vice-versa, mas é, ao 

mesmo tempo, e a todo instante, ñtradi­«o sistem§ticaò ou ñsistema tradicionalò. 

Quanto à dicotomia língua e fala, Coseriu (1979) propõe a tríade sistema, norma e 

fala, considerando importante diferenciar nas estruturas que constituem a língua: o que é 

simplesmente normal ou comum (norma) abrange tudo que é estabelecido e comum nas 

realizações linguísticas tradicionais (seja fossilizado ou não), e o que é oposicional ou 

funcional (sistema), pois, de acordo com Coseriu (1979, p. 50): 

 

O sistema é sistema de possibilidades, de coordenadas que indicam os caminhos 

abertos e os caminhos fechados de um falar compreensível numa comunidade; a 

norma, em troca, é um sistema de realizações obrigatórias, consagradas social e 

culturalmente: não corresponde ao que se pode dizer, mas ao que já se disse e 

tradicionalmente se diz na comunidade consideradaò. O sistema abrange as formas 

ideais de realização duma língua (...) a norma, em troca, corresponde à fixação da 

língua em moldes tradicionais; e neste sentido, precisamente, a norma representa a 

todo momento o equilíbrio sincrônico (externo e interno) do sistema. 

 

Coseriu (1979, p. 16) comprova que n«o h§ nenhuma contradi­«o entre ñsistema e 

historicidadeò, ao contr§rio: ña historicidade da l²ngua implica a sua sistematicidadeò, porque, 

sendo a língua um saber, ela é aprendida daqueles que ñfalam melhorò, dos que sabem. E a 

esse respeito, informa que ño ouvinte adota o que n«o sabe, o que o satisfaz esteticamente, o 

que lhe convém socialmente ou o que lhe serve funcionalmente. A adoção é, por isso, um ato 

de cultura, de gosto e de intelig°ncia pr§tica.ò (COSERIU,1979, p. 78). A partir dessa citação, 

infere-se que, por meio das escolhas linguísticas do ouvinte, considerando a estética, a 

conveniência social e o que lhe serve funcionalmente, estão ligadas as crenças que o ouvinte 

tem sobre a língua e a sua sistematização, isto é, mediante a atitude linguística do falante 

emerge a variação linguística. 

Como afirma C©mara Junior (1981, p. 269), ña língua é uma parte da cultura, mas uma 

parte que se destaca do todo e com ele se conjuga dicotomicamente [...]ò. Nesse sentido, a 

                                                 
22

 ñun sistema lingüístico caracterizado por su fuerte diferenciación, por poseer un alto grado de nivelación, 

por ser vehículo de una importante tradición literaria y, en ocasiones, por haberse impuesto a sistemas 

ling¿²sticos del mismo origen.ò (ALVAR, 1970, p. 147).  
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língua como instrumento de simbolização do homem no mundo, abarca diferenças e seus 

conflitos, desdobramentos e deslumbramentos se dão pelos elos que as diversas formas de 

expressão e comunicação mantêm entre si.  

Em outras palavras, é necessário para o homem, ser de contato, aliar seus costumes, 

suas tradições, seus falares, suas formas e modelos, as origens linguísticas. As línguas faladas, 

seus sons e usos assim como suas semelhanças e diferenças são como marcas no mundo. Na 

estruturação da língua, o contato é fator essencial na medida em que nele estão presentes as 

interações, variações e mudanças linguísticas.   

 

3.1 Línguas em Contato 

 

Ao falar sobre o contato linguístico, se faz necessário considerar os conceitos de 

pidgin, diglossia e bilinguismo, entendido como o domínio da oralidade de duas línguas 

distintas (português e espanhol), entre outros temas decorrentes do contato. O resultado 

linguístico é, por sua vez, dependente da forma pela qual as línguas entraram ou 

permaneceram em contato.  

Longe de conceber as línguas em contato como processo individual, reconhecem os 

autores consultados que o contato linguístico é produto histórico de pressões sociais, pois 

essas pressões sociais operam nos resultados dos contatos linguísticos (BLOOMFIELD, 1933; 

SILVA NETO, 1952; NASCENTES, 1953; WEINREICH, 1953; FERGUSON, 1959; 

FERGUSON e GUMPERZ, 1960; GUMPERZ, 1971; SAPIR 1980; APPEL e MUYSKEN, 

1996; MORENO FERNÁNDEZ, 1998).  

De acordo com Bloomfield (1933, p. 472), o contato linguístico surge quando povos 

falantes de línguas mutuamente ininteligíveis estabelecem estreitas relações, ou seja, quando 

têm necessidade de se comunicar uns com os outros, como ocorreu durante a exploração de 

outros países pelos europeus, surge a partir daí uma língua de contato conhecida por pidgin. 

Para Silva Neto (1952, p. 67), ñA vit·ria do portugu°s n«o se deveu a imposi­«o 

violenta da classe dominante. Ela explica-se por seu prestígio superior, que forçava os 

indivíduos ao uso da língua que exprimia a melhor forma de civilizaçãoò. Pode-se inferir 

dessa citação que o contato entre línguas provocou mudanças linguísticas no Brasil. 

No que concerne ao português do Brasil, desde meados do século XVI, como afirma 

Nascentes (1953, p. 8), colonos portugueses, índios, africanos, e seus descendentes 

começaram cada qual a seu jeito, a modificar a língua portuguesa do Brasil e, moldando, 
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assim, o que viria a se constituir no falar brasileiro. Para Nascentes (1953, p. 10), ñ[...] as 

pressões sociais continuamente operam sobre a língua, não devendo esta ser estudada fora do 

contexto social [...]ò. Essas press»es ocorrem interna e externamente, uma vez que h§ 

contextos favoráveis para a implementação ou manutenção de certos traços linguísticos, 

cabendo, assim, ao linguísta descrever os fenômenos e identificar os ambientes em que 

ocorrem. 

Weinreich (1953, p. 47) discorre sobre os seguintes tipos de contato entre línguas: 

contato direto ou indireto; casual ou temporário; permanente ou instável; externo ou interno. 

Os contatos internos podem incluir a relação entre uma língua dominante, isto é, majoritária, 

ou línguas dominantes e uma língua minoritária, ou línguas minoritárias. Essas situações 

podem ser encontradas nas fronteiras de países ou dentro de um país; em regiões próximas a 

países fronteiriços ou em comunidades bilíngues.  

Existem, principalmente, duas motivações sociais que levam uma língua a adquirir 

vocábulos de outra língua. Segundo Weinreich (1953, p. 56), a primeira razão surge da 

necessidade prática que a língua apresenta de nomear algo novo que está entrando em sua 

cultura e que já existe em outra. Já a segunda razão surge da influência cultural sobre outra 

comunidade e os membros dessa comunidade usam vocábulos estrangeiros como forma de 

demonstração de sua familiaridade com a língua. 

Há ainda outros tipos de contatos interlinguísticos como o espontâneo e o consciente. 

Segundo Weinreich (1953, p. 74), o contato consciente sucede nos casos de traduções de uma 

língua para outra. O contato espontâneo é típico das ocorrências de code-switching, quando o 

falante bilíngue passa de um código linguístico a outro ou inclui lexemas de ambas as línguas 

em suas falas. 

As línguas em contato estudadas por Weinreich (1951), Ferguson e Gumperz, (1960),  

Gumperz (1971) são vistas como um produto histórico de forças sociais, porque ocorrem na 

maioria das vezes em condição de desigualdade social, surgem da colonização, migração, 

urbanização entre outras. A consequência do contato linguístico vai depender do grau de 

intensidade presente na interação das distintas comunidades linguísticas, que vai desde a 

extinção das línguas minoritárias até mudanças linguísticas significativas como é o caso dos 

empréstimos linguísticos, mudanças morfossintáticas, semântico-lexicais, fonético-

fonológicas e culturais. De acordo com Gumperz (1971, p. 119): 

 

A influência transcultural pode também dar origem a mudança lingüística, o 

abandono de uma língua nativa em favor de outra. Este fenômeno ocorre mais 
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frequentemente quando dois grupos se fundem, como na absorção tribal, ou quando 

os grupos minoritários assumem a cultura do grupo majoritário
23

.  

 

A influência transcultural é percebida nas comunidades de fala pesquisadas, pois os 

informantes e os moradores locais deixavam transparecer na forma de se comunicar e nas 

atitudes linguísticas, vocábulos do português e/ou do espanhol no uso da língua materna 

revelando um processo de aculturação. A mistura linguística percebida na região da Tríplice 

Fronteira dá indícios da existência de uma situação linguística diglóssica. 

Fishman (1967), retomando o conceito de diglossia e ampliando-o, inclui outros casos 

de dualidades funcionais estáveis, socialmente determinadas, que podem existir em 

determinada comunidade de fala. Ao estabelecer esse tipo de dualidade funcional, Fishman 

(1967, p. 36) observa que: 

 

O bilinguismo sem a diglossia tende a ser transicional, tanto em termos de 

repertórios linguísticos de comunidades de fala como em termos das variedades de 

fala envolvidas per si. Sem separar, no entanto, as normas complementares e valores 

para estabelecer e manter a separação funcional das variedades de fala, aquela língua 

ou variedade que seja o bastante favorável para ser associada com o movimento 

predominante das forças sociais tende a substituir a(s) outra(s).
24

  

  

Segundo Fishman (1967, p. 31-33), o Paraguai é o país que mais se aproxima de uma 

situação de bilinguismo com diglossia, devido à diferença funcional das duas línguas na 

sociedade em que o guarani é utilizado em situações informais, íntimas, associado à família e 

o espanhol utilizado em situações mais formais, associado a situações de prestigio. E agora, 

quase 50 anos depois dessa afirmação feita por Fishman, 22 anos de MERCOSUL e há quatro 

anos da aprovação (PDC-2072/2009) da lei que obriga o ensino do português nos países do 

MERCOSUL, observa-se que, apesar do tempo e das mudanças provocadas por Decretos e 

Leis, as comunidades estudadas não têm apresentado grandes mudanças. Cardoso (2010, p. 

187) afirma que, ñn«o se pode desconhecer a nova fisionomia que se delineou com o 

MERCOSUL pelo menos no tocante, especificamente, às relações português-espanhol e ao 

                                                 
23

 ñCross-cultural influence may also give rise to language shift, the abandonment of one native tongue in 

favor of another. This phenomenon most frequently occurs when two groups merge, as in tribal absorption, 

or when minority groups take on the culture of the surrounding majority.ò (GUMPERZ, 1971, p. 119).  

 
24

 ñBilingualism without diglossia tends to be transitional both in terms of the linguistic repertoires of speech 

communities as well as in terms of the speech varieties involved per se. Without separate though 

complementary norms and values to establish and maintain functional separatism of the speech varieties, 

that language or variety which is fortunate enough to be associated with the predominant drift of social 

forces tends to displace the other(s).ò (FISHMAN, 1967, p. 36). 
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papel de cada uma dessas l²nguas, individualmente, na Am®rica Latinaò. Logo, com a 

influência do português não só informalmente, mas também por meio da escola, na região de 

fronteira com o Brasil, alguns moradores de Ciudad del Este já podem ser considerados 

trilíngues, apesar do portunhol ser muito forte nas três cidades estudadas, fato observado pela 

pesquisadora, durante a aplicação dos inquéritos, mas ignorado pela maioria dos informantes, 

que o veem como um dialeto desprestigiado, se autodenominam falantes do português e não 

do portunhol, de acordo com a análise das entrevistas adiante.  

Retomando a questão da diglossia, de acordo com Ferguson ([1959] 1974, p.112), a 

diglossia se opõe ao bilinguismo na medida em que a primeira situação reúne duas variedades 

de uma única e mesma língua. Estas se opõem por terem estatutos sociais diferentes e por 

terem uma função complementar, enquanto a segunda refere-se à presença de diferentes 

línguas. 

No caso de uma variedade padrão associada ao uso, todos os membros da comunidade 

linguística têm acesso a ambos os códigos. O que vale ressaltar é que todos os falantes da 

fronteira têm acesso à variedade padrão do espanhol e do português nas escolas, jornais, 

televisão, rádio, revistas, internet, entre outros meios. Já que a variedade padrão está 

associada a um contexto formal, seu uso na fronteira, nas relações comerciais, turísticas, 

familiares e rotineiras, não se fez presente em nenhuma das línguas, pelo menos nos 

depoimentos da maioria dos informantes, portanto não foi destacada. 

De acordo com Sapir (1980, p. 122), ñ® excessivamente duvidoso que uma l²ngua 

possa ser falada numa vasta área sem multiplicar-se dialetalmenteò. A mudan­a ® inevitável, 

não apenas pelo histórico de uma estrutura em constante transformação através do tempo, mas 

também pela influência mútua das línguas diferentes em contato. 

Contato linguístico, multilingualismo e misturas linguísticas, sua definição merece 

cuidados, tendo em vista a definição de língua como algo abstrato. Para tal definição, Appel e 

Muysken (1996, p. 12) entendem que seria necessário definir a natureza, a escala e o grau 

desse contato e determinar a forma, o lugar em que ocorrem essas interações e quem são os 

interlocutores. Segundo Appel e Muysken (1996, p. 60), a situação de contato gera mudanças 

no modo de falar dos indivíduos, e gera mudanças nas estruturas das línguas envolvidas. 

Para Moreno Fernández (1998, p. 258), o contato linguístico de duas ou mais línguas 

quaisquer em uma situação qualquer leva inevitavelmente ao bi(multilinguismo), que pode ser 

individual ou social.  

Conforme visto, para que se estabeleça o contato linguístico, são necessárias pelo 
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menos duas línguas, uma língua e um dialeto ou dois dialetos na mesma comunidade de fala. 

Consequências poderão advir desse contato visto que, entre elas, se estabelecem relações de 

força. O percurso e o resultado do contato linguístico depende fundamentalmente do tipo de 

relação que as respectivas comunidades estabelecem e do tempo de duração através do qual o 

contato é mantido. 

De maneira geral, dois processos sociais geraram o interesse dos sociolinguistas no 

âmbito do contato linguístico: conquista e imigração. Nessas situações, geralmente, a 

comunidade linguística minoritária sofre a imposição da língua do grupo político dominante. 

Se a comunidade linguística conquistada é local, essa influência se dá de forma mais lenta, 

podendo haver gerações bilíngues nessa comunidade. Devido ao contato nesse ambiente 

bilíngue haverá, por exemplo, influências entre as línguas. 

O estudo das línguas em contato em região de fronteira, mais especificamente 

português e espanhol, tem em Rona (1959) um precursor dos estudos fronteiriços, seguido por 

Hensey (1972), Elizaincín, Behares e Barrios (1987), Elizaincín (1992), Meliá (1992), Sturza 

(2005), Calvet (2002), Aguilera e Busse (2008), Dietrich (2010), Faria Cardoso (2010), que 

em seus estudos, abordam as línguas faladas na fronteira.  

Rona (1959, p. 5) observa que o contato linguístico no Norte do Uruguai deu origem a 

um dialeto que ele chamou de fronteiri­o, isto ®, ñuma mescla de portugu°s e espanhol, mas 

que não é nem português, nem espanhol e resulta inteligível tanto para os brasileiros quanto 

para os uruguaios.ò (RONA, 1959, p. 7)
25

. Fronteiriço ainda é usado atualmente como um 

termo de referência ao dialeto falado na fronteira conforme se apresenta na análise dos 

inquéritos. 

A denominação fronteiriço também é utilizada por Hensey (1972, p. 14), que o 

classifica como um grupo de dialetos do português falados principalmente em zonas rurais do 

Norte do Uruguai. 

Em vários estudos de Elizaincín, Behares e Barrios (1987, p. 12), as designações mais 

comuns desta fala na fronteira reconhecida pelos próprios falantes são carimbão, basano, 

brasilero y portuñol. De acordo com Elizaincín, Behares e Barrios (1987, p. 14), as 

variedades do fronteiriço designadas de Dialectos Portugueses del Uruguai (DPU) são 

definidos como formas mistas, de base portuguesa e que apresentam forte influência do 

espanhol. 

                                                 
25 ñuna mezcla de portugu®s y espa¶ol, pero que no es ni portugu®s, ni espa¶ol y resulta con frecuencia 
ininteligible tanto para los brasile¶os como para los uruguayos.ò (RONA, 1959, p. 7).  
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Elizaincín (1992) afirma que o contato espanhol/ português faz parte de um tipo muito 

especial: as duas línguas têm a mesma origem, são tipologicamente muito próximas e têm 

forte relação areal. Segundo Elizaincín (1992, p. 18)
26

, ñg°nese, tipologia e realidade h§ 

séculos compartilhados provocam convergências significativas em diferentes setores 

gramaticais das línguas envolvidasò. Um exemplo, citado pelo autor, é o do verbo gustar. Em 

português, esse tipo de verbo se constrói com o experimentador no nominativo (eu gosto de); 

em espanhol com dativo (me gusta). Mas o contato das duas línguas gera enunciados como Yo 

gosto de volver temprano/ Juan gusta de María. O que seria um desvio de padrão normativo, 

na zona de fronteira (onde as duas línguas se encontram), esse tipo de construção não é só 

aceito, mas também é o que caracteriza linguisticamente a região. Verifica-se que o que 

diverge nos contatos linguísticos são os contextos sociais em que estão inseridos os falantes e 

o resultado dessas interações. 

Devido à longa história de bilinguismo no Paraguai, a influência mútua dos sistemas 

linguísticos parece inevitável. De acordo com estudos feitos por Meliá (1992, p. 184), o 

guarani sofreu um processo de hispanización que constitui uma terceira língua chamada de 

guaranhol ou yopará. Por ser um dialeto misto e diferente do guarani paraguaio ensinado nas 

escolas, o yopará é visto com desprestigio por seus próprios falantes. 

Sturza (2005, p. 47) afirma que foi a partir do trabalho de Rona (1959) que ños estudos 

sobre a presença da língua portuguesa na zona fronteiriça foram tendo regularidade e 

continuaram a focalizar este óDialecto Fronterizoô como quest«o fundamentalò. Ao tratar das 

línguas em contato no Paraguai, Sturza (2005, p. 48) aponta para a importância da população 

na configura­«o das l²nguas da fronteira, ñsobretudo a import©ncia ®tnica e identit§ria que o 

guarani ocupa frente a outras l²nguas, as dos imigrantes e a do Estadoò. E Sturza lembra 

também dos brasiguaios e todo o fluxo migratório na região do Brasil, Argentina e Paraguai:  

 

[...] os brasileiros no Paraguai, chamados brasiguaios, que levam para o interior das 

terras paraguaias a sua língua portuguesa (a de gaúchos, paulistas, paranaenses, 

mato-grossenses...). 

Na fronteira do Brasil com Argentina e Paraguai, mais ao sul, é esclarecedora a 

situação de província fronteiriça de Misiones. Nesta região, o fluxo migratório 

trouxe, especialmente, para dentro do território argentino, alemães, italianos e 

polacos, além de um contingente significativo de brasileiros, que contribuíam para 

fortalecer a presença da língua portuguesa nas comunidades da zona fronteiriça. 

(STURZA,  2005, p. 48). 

 

                                                 
26

 ñgénesis, tipología y a realidad compartidas durante siglos provocan convergencias importantes en 

diferentes sectores de la gram§tica de las lenguas involucradas.ò (ELIZAINCÍN, 1992, p. 18). 
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Assim como há paraguaios e argentinos falantes de português, o que comprovaria uma 

situação de bilinguismo, também há falantes do portunhol variante dialetal que circula na 

Tríplice Fronteira, conforme já referido, caracterizado por um panorama linguístico 

heterogêneo. Essa variante dialetal pode ser considerada diglóssica para as respectivas 

comunidades de fala estudadas por ser bastante usada nas relações comerciais e turísticas 

entre os três países, esse fato confirma uma das hipóteses, conforme se apresenta no capítulo 

destinado às análises.  

Calvet (2002, p. 51) destaca que, ñ[...] em todos os casos, o contato das línguas produz 

situações sociais nas quais a passagem de uma língua para outra reveste uma significação 

socialò. A escolha lingu²stica pode identificar o falante como, tamb®m, situ§-lo 

economicamente, salientar sua posição política e socioeconômica. De acordo com Aguilera e 

Busse (2008, p. 23):  

 

O uso da língua está relacionado, portanto, à formação de uma identidade étnica e 

linguística, e seu caráter dinâmico representa-se num contexto complexo quanto à 

delimitação de cada uma nos processos de interação e de organização dos grupos 

sociais.  

 

Ao refletir sobre o uso das diversas línguas e, ao falar sobre elas, é possível observar o 

que envolve a escolha linguística, suas motivações, os preconceitos em torno do uso da língua 

minoritária. Enfim, com tal prática é possível compreender que fatores motivam os falantes da 

fronteira a usar o portunhol ou, ainda, por que priorizam tal escolha nas interações sociais. 

O panorama linguístico dos falantes do guarani no Paraguai e na Argentina é traçado 

por Dietrich (2010, p. 168) que, assim, se manifesta: ño guarani ® a l²ngua materna de mais de 

90% dos paraguaios e, desde 1992, é a segunda língua oficial do país, ensinada nas escolas 

prim§rias e, em parte, nas secund§rias, ao lado do castelhanoò. Dietrich (2010, p.168) informa 

que a língua guarani na Argentina, na província de Corrientes, apresenta um caráter e uma 

evolução independentes do Paraguai por ser a língua co-oficial daquela província desde 2004. 

Já na província de Misiones, os poucos falantes do guarani originam-se da imigração de 

correntinos e de paraguaios.  

Uma nova variante dialetal está imbricada num processo sócio-histórico de contato de 

diferentes povos e suas línguas específicas. Logo, o processo sócio-histórico é pré-requisito 

para a compreensão do resultado da mistura entre as línguas. No caso brasileiro, mesmo antes 

da independência, a política portuguesa de Marquês de Pombal tinha fortalecido a supremacia 

da língua portuguesa na colônia, após a expulsão dos padres jesuítas em 1759 e da eliminação 
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da língua geral ou tupi-guarani de todos os currículos escolares. Apesar desse forte processo 

de homogeneização linguística, as línguas indígenas, os idiomas e dialetos dos imigrantes que 

estavam estabelecidos no Brasil não desapareceram. Dietrich (2010, p. 168) informa que até 

1998, no Brasil, não havia conhecimento sobre a extensão, nem sobre a natureza da língua 

guarani e as suas interferências sobre o português regional. 

Conforme Dietrich (2010, p. 169): 

 

Em cada um dos lugares explorados, porém, os falantes bilíngues também não 

abundam. Muitos sabem um pouco de guarani, mas não têm conhecimentos 

suficientes para o interrogatório completo. Outros falam bem, mas não têm com 

quem conversar em guarani, faltando-lhes a comunidade linguística da sua terra. 

 

Isso acontece porque os falantes de guarani, na verdade, falam uma variante do 

guarani, conhecida como yopará, que seria uma característica própria do processo de 

crioulização, falado por pessoas com pouca ou nenhuma escolaridade. Nas conversas com os 

informantes, eles afirmam que o guarani escolarizado é difícil de ser falado e compreendido, 

logo entre eles o uso do yopará é muito frequente. 

Ao tratar das ocasiões em que a língua é utilizada, Dietrich (2010, p. 169) afirma que: 

 

A língua da família é o português, ao passo que o guarani se fala só em ocasiões 

raras, no encontro com um irmão, uma irmã, a mãe ou com amigos na Associação 

Paraguaia da Terra, no melhor dos casos duas ou três vezes por mês. O guarani, 

neste caso, fica reduzido à memória do falante e, muitas vezes, palavras e expressões 

vão-se perdendo, faltando a introdução de outras, novas, no uso do falante. É um 

guarani que contém muitos arcaísmos (lembranças da língua da mãe, de expressões 

usadas antes pelos tios, aprendida na escola etc.), mas a língua está morrendo, já que 

o falante vai se esquecendo das riquezas expressivas da sua língua. O segundo tipo, 

mais raro, é o guarani vivo da gente que está em contato permanente com paraguaios 

e que viaja constantemente ao Paraguai.  

 

Nessa citação, percebe-se que a ausência do contato linguístico faz com que a língua 

desapareça aos poucos. A língua é viva quando ocorre a interação, o contato linguístico, caso 

contrário, ela está fadada ao esquecimento, à estagnação, excetuando a literatura que nos 

possibilita o contato com as mais diversas realidades linguísticas. 

Ao se referir ao guarani e tupi, Dietrich (2010, p. 170) aponta que ñembora os 

brasiguaios não sejam representantes da tradição tupi da costa atlântica do Brasil, a língua 

deles não é muito diferente do tupinambá do século XVI e da língua brasílica dos séculos 

XVII e XVIII. [...]ò. 

Ao se referir às possíveis influências linguísticas advindas do contato entre as línguas 
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indígenas e africanas sobre o português brasileiro, Faria Cardoso (2010, p. 158) afirma, 

tamb®m, que ñ[...] no portugu°s n«o h§, positivamente, influ°ncia de l²nguas ind²genas (nem 

de l²nguas africanas), al®m daquelas relacionadas ao l®xico e ¨s express»es idiom§ticasò, 

tendo em vista que ñnenhum desenvolvimento do portugu°sò pode ser ñclassificado como 

sendo de origem ind²gena (ou africana)ò. 

Em suas conclusões, Faria Cardoso (2010, p. 165) afirma que a situação de contato 

depende ñ[...] do tipo de situa­«o de contato de l²nguas, da intensidade deste contato, do tipo 

de interação e do grau de bilinguismo existente na sociedade, modificar-se-á a forma de 

ado­«o e adapta­«o de empr®stimo lingu²sticos em uma e em outra l²nguaò. 

Quanto à influência do português no guarani, Faria Cardoso (2010, p.165) informa 

que: 

 

[...] pudemos verificar uma ampla adoção de empréstimos linguísticos lexicais e não 

lexicais que ocasionaram inovações e mudanças linguísticas no guarani. A partir 

disso, sugerimos que as mudanças linguísticas ocorridas no guarani (principalmente 

a sintática), por implicar mudança em sua tipologia, sirvam de contra-exemplo à 

ideia de que o contato entre línguas tipologicamente distintas não produz mudanças 

gramaticais.  

 

Esta é uma abordagem do contato enquanto constitutivo de um espaço de crenças e 

atitudes diferenciadas, em que as línguas significam as condições sócio históricas das 

comunidades de falantes, os quais se encontram expostos cotidianamente nas interações 

sociais permeadas tanto pela presença do espanhol/guarani como a do português. Nessa 

situação de contato se inter-relacionam e por vezes, se misturam.  

Na fronteira, os sentidos das línguas não são necessariamente os sentidos da língua 

nacional. As línguas, então, estão constituídas de sentidos que significam ainda mais quando 

proferidas pelo homem da fronteira, local de transgressão e integração. Embora a fronteira se 

reporte a uma divisão política, ao se referir às línguas faladas na fronteira, o falante se integra 

a esse universo linguístico dando um tom todo peculiar, só percebido nesse contexto.  

O contato frequente de uma língua em um estado nacional distinto provoca alguns 

impactos. Esses impactos registram as diferenças, como é o caso das comunidades de fala 

pesquisadas, falantes do yopará ou do guaraportunhol. Essas duas variantes dialetais são 

consideradas a língua das classes menos escolarizadas e menos favorecidas socialmente. A 

língua aprendida na escola, em Ciudad del Este, é o guarani, mas não é falada pelos 

moradores do local que consideram o guarani uma língua difícil de ser falada. É perceptível o 

inter-relacionamento das variantes dialetais, cujos traços linguísticos nesta situação diglóssica 
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definem, interferem nas relações sociais. De um lado, brasileiros não se esforçam em aprender 

guarani por ser considerada uma língua de índio, demonstrando que existe preconceito 

linguístico e, por outro lado, paraguaios, mesmo correndo o risco de serem ridicularizados 

pelo sotaque, esforçam-se por falar a língua portuguesa. Observa-se também, que a maioria 

dos habitantes da Tríplice Fronteira fala portunhol.  

No contato linguístico, toda e qualquer língua sofre mudança e variação à medida que 

não é rígida ou intacta. Nesse sentido, a presença de uma língua influencia outras línguas que 

estejam em contato com ela. Quando há essa interação entre diferentes línguas, uma ou ambas 

as línguas sofrerão mudanças. Em outros casos, quando há várias línguas em contato, é 

possível o surgimento de uma língua completamente nova que será usada como forma de 

comunicação entre falantes que não dividem uma língua em comum. 

 

3.1.1 A Variação Linguística 

 

A Sociolinguística nos mostra que um falante, mesmo quando se acredita monolíngue, 

é, de alguma forma, plurilíngue: ele possui uma série de competências que transitam entre 

formas vernaculares e veiculares, e cada uma delas responde a uma função social 

determinada. As variações encontradas, nesse caso, derivam simultaneamente de aspectos 

relacionados ao grupo social, à religião, à faixa etária, à escolaridade, profissão, entre outros 

aspectos. 

Saussure ([1916] 1996, p. 221) concebe a varia­«o como sendo ño fen¹meno de uma 

língua que sofre variações ao longo do tempo, do espaço geográfico, do espaço ou estrutura 

social, da situa­«o ou contexto de usoò. Isso significa dizer que uma l²ngua est§ sujeita a 

reajustar-se no tempo e no espaço para satisfazer às necessidades de expressão e de 

comunicação, individual ou coletiva, de seus usuários e ocorre em todos os níveis da língua 

(fonético-fonológico, morfológico, sintático-semântico e lexical).  

Para Weinreich, Labov e Herzog (1968, p. 97), toda língua varia, a variação é inerente 

à língua e se a mudança implica necessariamente variação, a variação não implica 

necessariamente mudança em curso.  

Dessa forma, para os sociolinguistas, nas comunidades de fala, frequentemente, 

existirão formas linguísticas em variação, isto é, que estão em co-ocorrência (quando duas 

formas são usadas ao mesmo tempo) e em concorrência (quando duas formas concorrem).  

Toda a análise sociolinguística passa então a ser orientada para as variações 
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sistemáticas, considerando-se que há uma organização implícita por trás da heterogeneidade 

linguística. A língua não é usada de modo homogêneo por todos os seus usuários. 

Dependendo da situação, a mesma pessoa pode usar diferentes variedades de uma só forma da 

língua.  

Logo, todas as línguas apresentam variação, e, ainda, variam simultaneamente numa 

dupla perspectiva, isto é, geografica e socialmente, podendo-se identificar variação diatópica 

e diafásica. 

No que concerne à faixa etária, segundo Chambers e Trudgil (1980, p. 92-93), a 

variação estável se caracterizaria por um padrão curvilinear, no qual as faixas intermediárias 

apresentariam a maior frequência de uso das formas de prestígio, porém a tendência aferida 

pelos resultados da faixa etária deve ser confirmada pelos resultados das outras variáveis 

sociais. 

Ao tratar da variável sexo nas situações de variação estável, segundo Chambers e 

Trudgil (1980, p. 98), as mulheres tendem a ser mais sensíveis ao uso das formas de prestígio, 

o que pode ser aferido numa escala de níveis de formalidade da fala. Por outro lado, nas 

mudanças em que se abandona o uso de uma forma padrão, o processo tende a ser liderado 

pelos homens, enquanto as mulheres lideram as mudanças em direção às formas de prestígio. 

Para Labov ([1972] 2008), as mulheres est«o bem a frente dos homens, ñna maioria das 

mudan­as lingu²sticas, as mulheres est«o ¨ frente dos homens na propor­«o de uma gera­«o.ò 

(LABOV, [1972] 2008, p. 78). Por®m, como bem nota Scherre (1988, p. 429), ña respeito da 

variável sexo, pode-se ver na literatura linguística que o seu papel, especialmente do sexo 

feminino, na quest«o da mudan­a n«o ® muito claroò. E, como reconhece o pr·prio Labov 

([1972] 2008, p. 347): 

 

[...] é importante ter em mente que essa propensão das mulheres para as formas de 

maior prestígio (no sentido do padrão normativo) é limitada àquelas sociedades em 

que as mulheres desempenham um papel na vida pública.  

 

Ao refletir sobre a citação de Labov ([1972] 2008), observa-se que a mulher que 

participa da vida pública tem mais chances de interação, ao passo que a mulher cuja vida é 

mais limitada, isto é, restringe-se ao lar e suas adjacências, as interações acontecem sempre 

com as mesmas pessoas e a possibilidade de mudança é remota, neste cenário não ocorre a 

mudança.  

A língua portuguesa, assim como todos os idiomas do planeta, não se mostra uniforme. 



 

 53 

 

 

O uso de uma língua varia de época para época, de região para região, de classe social para 

classe social, e assim por diante. Nem individualmente seu uso é uniforme.  

Segundo Labov ([1972] 2008, p. 21), a varia­«o revela ñum aspecto essencial das 

rela­»es entre a vida social e cultural do homem e o seu ambiente naturalò, uma vez que há 

contextos favoráveis para a implementação ou manutenção de certos traços linguísticos. 

Dubois (1978, p. 448), ao tratar da forma padrão, aponta para ao fato de que: 

  

[...] além das variações locais ou sociais, ela se impõe a ponto de ser empregada 

correntemente, como o melhor meio de comunicação, por pessoas susceptíveis a 

utilizar outras formas ou dialetos [...]. É difundida pela escola, pelos meios de 

comunica­«o em massa e utilizada nas rela­»es oýciais. 

  

Dubois (1978, p. 448) discorre sobre as variedades de uma língua que são 

consideradas variedade padrão, por serem faladas por grupos dominantes, elitizados do ponto 

de vista econômico, político ou cultural. A variedade padrão corresponde ao ideal de falar 

bem. Sendo assim, quando se fala de padronização se pensa em aspectos puramente sociais 

que se referem à maneira como dentro de uma sociedade é feita a escolha de uma variedade 

que servirá como base para a variedade padrão, de que maneira ela é codificada (elaboração 

de dicionários, gramáticas, normas ortográficas), é promovida e tem sua aceitação viabilizada. 

Esse processo se chama normalização e reflete os diferentes graus de poder exercidos 

pelos diferentes grupos sociais. Como afirma Dubois (1978, p. 448), a variedade padrão 

sempre está diretamente relacionada a atividades e instituições de prestígio, como mídia, 

escola e instituições públicas. 

Labov ([1972] 2008, p. 188) afirma que, ñvariantes linguísticas são diversas maneiras 

de se dizer a mesma coisa em um mesmo contexto e com o mesmo valor de verdadeò. Nesse 

sentido, a teoria da variação considera a língua em seu contexto sócio-cultural, uma vez que 

parte da explicação para a heterogeneidade que emerge nos usos linguísticos concretos, pode 

ser encontrada em fatores externos ao sistema linguístico e não só nos fatores internos à 

língua.  

Para Gnerre (1998, p. 6-7), ñuma variedade lingu²stica óvaleô o que óvalemô na 

sociedade os seus falantes, isto é, vale como reflexo do poder e da autoridade que eles têm nas 

rela­»es econ¹micas e sociaisò. Ou seja, est§ associado ao prest²gio, pois a variedade de maior 

prestígio dentro de uma sociedade se impõe como variedade padrão, também chamada norma 

culta e, com tal, passa a ser utilizada nas relações econômicas e sociais como única 

possibilidade linguística. 
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Alkmin (2001, p. 39) considera ñ[...] uma ordena­«o valorativa das variedades 

lingü²sticas em uso, que refletem a hierarquia dos grupos sociaisò. Desse modo, fica evidente 

a existência de uma variedade de prestígio e de variedades não prestigiadas nas sociedades. 

Ainda de acordo com Alkmin (2001, p. 40), ña variedade al­ada ¨ condi­«o de padr«o n«o 

detém propriedades intrínsecas que garantem uma qualidade ónaturalmenteô superior ¨s 

demais variedadesò. Isso se deve ao fato de que, o que vai determinar a qualidade de superior 

ou inferior está mais ligado à comunidade de fala e aos seus falantes. Alkmin (2001) destaca 

que o prest²gio ñ[...] coincide com a variedade lingüística falada pela nobreza, pela burguesia, 

pelo habitante de núcleos urbanos, que são centros de poder econômico e do sistema cultural 

predominante.ò (ALKMIN, 2001, p. 40). 

Portanto, isso significa que um conjunto de variedades determina os traços que as 

particularizam, isto é, as normas que as caracterizam. 

Na sociolinguística, a língua deve ser entendida como um elemento social que reflete, 

condiciona e configura as diferenças representadas pelos grupos sociais. Quanto a isso, as 

variáveis linguísticas atuam como indicadores dos diferentes tipos de comportamentos 

sociais. Labov ([1972] 2008) aponta que as variações sociais e estilísticas desempenham um 

papel importante na mudança linguística.  Apresenta como defini­«o de ósocialô ños tra­os 

lingu²sticos que caracterizam os distintos subgrupos de uma sociedade heterog°neaò e como 

óestil²sticaô ñas modifica­»es mediante as quais um falante adapta sua linguagem ao contexto 

imediato do seu ato de falaò. (LABOV [1972] 2008, p. 271) 

Além do mais, conforme Naro (2003, p. 16-17), ñ[...] a opera­«o de uma regra vari§vel 

é sempre o efeito da atua­«o simult©nea de v§rios fatoresò. Afirma­«o importante porque ®, de 

fato, impossível acontecer uma variação que não sofra interferência de mais de um fator 

interno e/ou externo. 

Pode-se dizer que, um indivíduo ou grupos de indivíduos adotam certas variedades 

linguísticas como forma de diferenciação, de isolamento, por meio de uma linguagem 

especial, principalmente no campo lexical. É claro que, a variedade linguística eleita, é 

decorrente do próprio comportamento social e a criação dessa linguagem específica serve a 

diversos objetivos como: o desejo de privacidade, respeito, aceitação, de auto-afirmação, de 

ser entendido apenas por indivíduos do grupo a que pertence e também como forma de querer 

fazer parte de um determinado grupo.  

Seguindo o mesmo entendimento, Scherre (2005, p. 43) afirma que:  
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Em nome da boa língua pratica-se a injustiça social, muitas vezes humilhando o ser 

humano por meio da não-aceitação de um de seus bens culturais mais divinos: o 

domínio inconsciente e pleno de um sistema de comunicação próprio da comunidade 

em seu redor. E mais do que isto: a escola e a sociedade ï da qual a escola é reflexo 

ativo ï fazem associações perversas, sem respaldo lingüístico estrutural, entre 

domínio de determinadas formas lingüísticas e beleza e feiúra; entre domínio de 

determinadas formas lingüísticas e elegância e deselegância; entre domínio de 

determinadas formas lingüísticas e competência ou incompetência; entre domínio de 

determinadas formas lingüísticas e inteligência e burrice [...]. 

 

Para que não se repitam, ou se cometam essas atrocidades referidas por Scherre 

(2005), buscam-se, dessa maneira, algumas sugestões importantes direcionadas aos 

responsáveis pelo ensino, nas palavras de Cardoso (2010, p. 183-184): 

 

[...] os que planejam e os que executam, os programadores e os professores ï à 

reflexão sobre as peculiaridades sociais e geográficas da língua; sobre a finalidade 

de sua utilização; sobre a pluralidade de usos que se constata no falante; sobre a 

situação de contraste que muitas vezes, vive o professor, falante de um dialeto, 

professor de alunos dialetalmente diferenciados e mestre da norma que pode não ser 

a do seu próprio uso cotidiano. Levar o professor a se estabilizar nesse tripé ï 

situação muito geral hoje em dia, com exemplos até mesmo na área universitária ï é 

o que se deve constituir em prioridade para as políticas linguísticas no ensino do 

vernáculo. Particularizar o ensino da língua afigura-se precipitado porque ainda não 

se dispõe do embasamento necessário ï qualificação e quantificação de dados de 

cunho nacional ï para justificar proposições. De outro modo, impor, sem ajustes, o 

uso de um registro se figura como declaração do desconhecimento da multifacetada 

realidade linguística, tão evidente, do país. 

 

Precisa-se reconhecer mais do que nunca a variação linguística, não como forma de 

exclusão, preconceito, ou para apenas tomar ciência de que ela existe como é feito há anos nas 

escolas, mas acima de tudo, conhecê-la para respeitá-la, aceitar as diferenças. Compreender a 

variedade linguística que o aluno leva para a escola e apresentar a ele um registro formal, 

comum e geral a todos, que permite o seu avanço social, profissional e tecnológico, mas que 

suas origens devem ser respeitadas, mantidas e nunca discriminadas. Assim, ciente da 

diversidade linguística, o indivíduo pode transitar em todas esferas socias sem ser 

preconceituoso e sem sofrer o preconceito. 
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4 CRENÇAS E ATITUDES LIN GUÍSTICAS NA REGIÃO DE FRONTEIRA 

BRASIL/PARAGUAI/ARGENTINA  

 

Esta tese fundamenta-se nos princípios da Sociolinguística e, para tanto, baseia-se em 

estudos representativos de diversos teóricos nacionais e internacionais, pois tratar do contato 

linguístico na fronteira é também tratar dos aspectos sociais, ideológicos e culturais da 

linguagem. O estudo das crenças e atitudes tem por objetivo descrever e analisar sentimentos 

e ações dos falantes frente à sua língua e em relação ao falar do outro. Nesse aspecto, as 

crenças e atitudes estabelecem relação direta com a identidade linguística e social do falante. 

Há uma diversidade de conceitos relacionados às crenças e atitudes, pois tais conceitos estão 

interconectados aos objetivos e à perspectiva teórico-metodológica da investigação. Essa 

diversidade conceitual pode ser percebida a partir da seleção do referencial teórico aqui 

apresentado.  

 

4.1 AS CRENÇAS E ATITUDES LINGUÍSTICAS: CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

 

O conceito de crença abrange questões sobre as quais se desconhece, porém são 

aceitas como verdade relativa, uma vez que o surgimento de novas informações pode 

modificar o entendimento dos fatos e alterar o que se tinha como verdade.   

O termo atitude tem sido definido de diferentes maneiras. As atitudes são fontes de 

grande interesse pela sua importância como influenciadoras de maneira determinante do 

comportamento dos sujeitos. Atitude, enquanto conceito fundamental da Psicologia Social faz 

junção entre a opinião (crença) e a conduta (atitude) e indica o que interiormente se está 

disposto a fazer. Portanto as atitudes dependem das crenças que se tem da situação  que se 

deve enfrentar, podendo-se reagir de maneira positiva ou negativa. As atitudes constituem 

uma parte importante da constituição de cada pessoa e no interior de grupos, sejam eles 

familiares ou não, e da sociedade. Para esse aspecto chama a atenção Allport (1935, p. 810) ao 

apresentar a seguinte definição: 

 

atitude é um estado mental e psicológico de disposição, organizado através da 

experiência, que exerce uma influência direta ou dinâmica na relação do individuo 

diante de todos os objetos e todas as situações com que se encontra relacionado
27

. 

 

                                                 
27

 ñ attitude is a mental and neural state of readiness, organized through experience, exerting a directive and 

dynamic influence upon the individualôs response to all objects and situations with which it is related.ò 

(ALLPORT, 1953, p. 810) 
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Para Lambert e Lambert (1966, p. 77), atitude é definida como sendo uma ideia 

carregada de emoções a qual influencia ações de uma classe para situações particulares, 

conforme a situação social. O fato de que as atitudes podem ser estabelecidas por 

condicionamento verbal (social) indica um caráter cognitivo. Isto implica que, para 

compreender e modificar atitudes, é necessário conhecer os conceitos e princípios de 

conhecimento que respondem pelos aspectos cognitivos. Lambert e Lambert (1966, p. 78) 

afirmam que seus componentes essenciais são: 

 

os pensamentos e as crenças, os sentimentos (ou emoções) e as tendências para 

reagir. Dizemos que uma atitude está formada quando esses componentes se 

encontram de tal modo inter-relacionados que os sentimentos e tendências reativas 

específicas ficam coerentemente associados com uma maneira particular de pensar 

em certas pessoas ou acontecimentos. 

 

Como se depreende da definição apresentada, esses autores salientam três 

componentes da atitude: pensamentos e crenças, sentimentos ou emoções, e tendências de 

reação. No entanto, não há consenso quanto à estrutura que compõe a atitude. 

Lambert (1967) distingue três princípios que regem as crenças e suas consequentes 

atitudes sociais, são eles: (i) associação ï princípio pelo qual se evita o contato com pessoas 

ou coisas que nos desagradem e nos aproximamos daqueles que nos trazem coisas agradáveis; 

(ii) transferência, pois transferimos nossas expectativas para determinados fins; e (iii) 

satisfação de necessidade, quando procuramos nos aproximar de pessoas que associamos a 

coisas agradáveis (LAMBERT, 1967, p. 93). 

As crenças podem ser definidas, de acordo com Labov ([1972] 2008, p. 176), como 

ñum conjunto uniforme de atitudes frente à linguagem que são partilhadas por quase todos os 

membros de comunidade de fala, seja no uso de uma forma estigmatizada ou prestigiada da 

língua em questãoò. Para Labov ([1972] 2008, p. 120), na comunidade de fala, apesar de as 

pessoas compartilharem as mesmas normas relacionadas à linguagem, não falam da mesma 

forma. Ao contrário, pois são encontradas com frequência formas linguísticas em variação que 

concorrem umas com as outras na comunidade de fala. 

Fasold ([1974] 1984, p. 158) observa, também, que as atitudes são uma valiosa 

ferramenta que revelam a ñimport©ncia socialò da linguagem e como ela ® usada tal qual ñum 

s²mbolo de pertencer ao grupoò isto ®, ñuma identifica­«oò, na sociedade. Por meio de uma 

série de análises de atitudes linguísticas, Fasold ([1974] 1984, p. 158) observa que: 
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Falantes que usaram a variedade alta foram classificados positivamente na escala 

social dominante, bem como nas escalas de solidariedade. Geralmente, as variedades 

baixas são mais apreciadas nas escalas de solidariedade que as variedades altas na 

escala social dominante
28

.  

 

O estudo das atitudes linguísticas constitui um dos aspectos mais interessantes das 

análises da Sociolinguística moderna. Alvar (1975, p. 93)
29

 destaca que: ñConsiderar o que 

possa ser Sociolinguística é, em primeiro lugar, abordar a questão do conceito de que o falante 

tem sua própria ferramenta linguística.ò Para Alvar (1975), as atitudes linguísticas partem do 

pressuposto que o falante tem da própria língua. 

Dessa forma, as atitudes linguísticas é que definem a escolha, a mudança, a variação, 

os padrões linguísticos, conforme salienta Blas Arroyo (1994,  p. 143): 

 

[...] as atitudes podem contribuir poderosamente para a propagação das mudanças 

linguísticas, à definição de comunidades de fala, `a consolidação dos padrões de uso 

e da avaliação social e, em geral, a uma ampla gama de fenômenos estreitamente 

relacionados com a variação linguística na sociedade
30

. 

 

As crenças que um falante tem de sua língua, isto é, se ele a considera apropriada ou 

não apropriada perante outras variedades, fará com que ele a utilize e de certa forma propague 

sua maneira de falar. 

A este respeito, Moreno Fernández (1998, p. 178) também se manifesta e destaca que: 

 

[...] atitude em relação à linguagem e seu uso se torna especialmente atraente quando 

vista na sua verdadeira magnitude o fato de que as línguas não são apenas portadoras 

de formas e atributos linguísticos determinados, mas também são capazes de 

transmitir significados ou conotações sociais, bem como valores sentimentais. As 

regras e as marcas culturais de um grupo se transmitem ou se destacam por meio da 

língua
31

. 

                                                 
28

 ñSpeakers who used the high variety were rated higher in the power as well as the solidarity scales. 

Generally, the low varieties are rated higher in solidarity scales whereas the high varieties dominate the 

power scales.ò (FASOLD [1974] 1984,  p. 158).  

 
29  ñPlantearse qué pueda ser una sociolingüística es, ante todo, enfrentarse con la cuestión del concepto que 

el hablante tiene de su propio instrumento lingüístico.ò (ALVAR, 1975, p. 93). 

  
30

 ñ[é] las actitudes pueden contribuir poderosamente a la difusi·n de los cambios ling¿²sticos, a la 

definición de las comunidades de habla, a la consolidación de los padrones de uso y de evaluación social 

y, en general, a una serie amplia de fenómenos estrechamente relacionados con la variación lingüística en 

la sociedad.ò (BLAS ARROYO, 1994, p. 143). 

 
31

 ñ[é] la actitud ante la lengua y su uso se convierte en especialmente atractiva cuando se aprecia en su 

justa magnitud el hecho de que las lenguas no son solo portadoras de unas formas y unos atributos 

lingüísticos determinados, sino que también son capaces de transmitir significados o connotaciones 

sociales, además de valores sentimentales. Las normas y marcas culturales de un grupo se transmiten o 

enfatizan por medio de la lengua.ò (MORENO FERNÁNDEZ, 1998, p. 178). 
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Todas essas reações, na realidade, consistem em atitudes que se mantêm em relação à 

nossa forma de falar e à dos outros, atitudes essas que, muitas vezes, culminam em 

preconceito em relação a determinadas variedades linguísticas.   

A definição de preconceito encontrada no dicionário básico de filosofia de acordo com 

Marcondes, Souza Filho e Japiassu (1996, p. 219) está assim formulada: 

 

opinião ou crença admitida sem ser discutida ou examinada, internalizada pelos 

indivíduos sem se darem conta disso, e influenciando seu modo de agir e de 

considerar as coisas. O termo possui um sentido eminentemente pejorativo, 

designando o caráter irrefletido e frequentemente dogmático dessas crenças. 

 

E para complementar essa definição, busca-se em Bagno (1999, p. 40), a definição 

para preconceito linguístico que, no seu entender: 

 

[...] se baseia na crença de que só existe uma única língua portuguesa digna deste 

nome e que seria a língua ensinada nas escolas, explicada nas gramáticas e 

catalogada nos dicionários. Qualquer manifestação lingüística que escape desse 

triângulo escola-gramática-dicionário é considerada, sob a ótica do preconceito 

lingü²stico, ñerradaò, feia, estropiada, rudimentar, deficiente, e n«o ® raro a gente 

ouvir que ñisso n«o ® portugu°s. 

 

A partir dos conceitos examinados, verifica-se que as crenças, deixam transparecer nas 

atitudes linguísticas a maneira de ser e de se relacionar com o outro. Sobre o assunto, Moreno 

Fernandez (1998, p.179) reitera que: 

 

[...] as atitudes influenciam decisivamente nos processos de variação e mudança 

lingüística que ocorrem nas comunidades de fala. Uma atitude favorável ou positiva 

pode fazer com que uma mudança lingüística ocorra mais rapidamente, e que em 

certos contextos predomine o uso de uma língua em detrimento de outra. [...] Uma 

atitude desfavorável ou negativa pode levar ao abandono e esquecimento de uma 

língua ou impedir a propagação de uma variante ou uma mudança lingüística
32

.  

 

E acrescenta que: 

 

a atitude lingüística é a consciência sociolingüística: os indivíduos forjam atitudes, 

                                                 
32

 ñ[...] las actitudes influyen decisivamente en los procesos de variaci·n y cambio ling¿²stico que se 

producen en las comunidades de habla. Una actitud favorable o positiva puede hacer que un cambio 

lingüístico se cumpla más rápidamente, que en ciertos contextos predomine el uso de una lengua en 

detrimento de otra. [é] Una actitud desfavorable o negativa puede llevar al abandono y el olvido de una 

lengua o impedir la difusi·n de una variante o un cambio ling¿²sticoò. (MORENO FERNANDEZ, 1998, 

p. 179). 

 



 

 60 

 

 

quaisquer que sejam, porque têm consciência de uma série de fatos lingüísticos e 

sociolingüísticos que se referem a eles ou lhes afetam. (MORENO FERNÁNDEZ, 

1998, p. 181)
33

.  
 

Já que os indivíduos podem forjar suas atitudes, porque há a consciência dos fatos 

linguísticos, os estudos das crenças e atitudes desenvolveram-se em duas linhas principais de 

pesquisa, a saber: a comportamentalista e a mentalista (FASOLD, [1974] 1984; LÓPEZ 

MORALES, 1993; MORENO FERNÁNDEZ, 1998; BLANCO CANALES, 2004). Dentro da 

perspectiva mentalista e comportamentalista, Fasold ([1974] 1984, p. 147) afirma que o 

aspecto mentalista está relacionado a uma atitude, a um estímulo e uma resposta de forma 

variável. Já o behaviorista ou comportamentalista, considera o fato de as atitudes estarem 

associadas a determinadas reações do indivíduo a certas situações sociais, isto é, as atitudes 

são percebidas nas reações dadas às respostas por meio de determinado estímulo. 

Para López Morales (1993), as atitudes seriam formadas apenas pelo componente 

afetivo, uma vez que podem ser medidas e observadas abertamente, como menciona López 

Morales (1993, p. 231-232)
34

: ñUm estado de disposi­«o, uma vari§vel que interv®m entre um 

estímulo que afeta a pessoa e sua reação a ele.ò Ao complementar o raciocínio de López 

Morales, Moreno Fernández (1998, p. 182-183) destaca a atitude:  

 

[...] como um estado interno do indivíduo, uma disposição mental para umas 

condições ou para uns fatos sociolinguísticos concretos; neste sentido, a atitude seria 

uma categoria intermediária entre um estímulo e o comportamento ou a ação 

individual
35

.  

 

Os comportamentalistas, nas palavras de Moreno Fernández (1998, p. 182)
36

, 

estabelecem que ña atitude é uma conduta, uma reação ou resposta a um estímulo, isto é, a 

uma língua, uma situação ou características sociolinguísticas determinadasò. Ou seja, as 

atitudes do falante podem ser previstas dentro das mais diversas interações sociais. 

Do pensamento de López Morales (1993) e Moreno Fernández (1998) percebe-se que 

                                                 
33

 ñ[é] la actitud ling¿²stica es la conciencia socioling¿²stica: los individuos forjan actitudes, del tipo que 

sea, porque tienen conciencia de una serie de hechos lingüísticos e sociolingüísticos que les conciernen o 

les afectan.ò (MORENO FERNĆNDEZ, 1998, p. 181). 

 
34 ñUn estado de disposición, una variable que interviene entre un estímulo que afecta a la persona y su 

respuesta a él.ò (LÓPEZ MORALES, 1993, p. 231-232). 
35

 ñ[é] como un estado interno del individuo, una disposici·n mental hacia unas condiciones o unos hechos 

sociolinguísticos concretos; en este sentido, la actitud sería una categoría intermedia entre un estímulo y el 

comportamiento o la acción individual.ò (MORENO FERNÁNDEZ, 1998, p. 182-183). 

36
 ñla actitud es una conducta, una reacción o respuesta a un estímulo, esto es, a una lengua, una situación o 

unas características sociolingüísticas determinadas.ò (MORENO FERNÁNDEZ, 1998, p. 182). 
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a atitude está intrinsecamente ligada às crenças, às convicções, e a ação sempre corresponde à 

visão de mundo que se tem ao conhecimento e ao contexto em que se estiver inserida. 

A partir disso, constata-se o quanto as crenças e atitudes influenciam diretamente na 

questão da mudança e variação linguística, pois as crenças estão relacionadas à maneira de 

pensar, sentir e as atitudes estão ligadas à reação em relação às pessoas, grupos, questões 

sociais ou a qualquer acontecimento. Portanto, os fundamentos psicológicos das crenças e 

atitudes apresentam também o componente social, pois estão fundamentadas em quatro 

atividades humanas: pensar, sentir, reagir e interagir. E, segundo Lambert e Lambert (1966), 

Fasold ([1974] 1984), López Morales (1993), Blas Arroyo (1994), Moreno Fernández (1998), 

e Aguilera (2008b), as atitudes linguísticas são formadas por três componentes essenciais: 

cognoscitivo (percepções, crenças e estereótipos); afetivo (emoções e sentimentos) e conativo 

(tendência a atuar de certa maneira em relação ao objeto). Logo, as atitudes linguísticas 

influenciam na interação linguística. 

López Morales (1993, p. 235) classifica as atitudes linguísticas de duas maneiras: a 

ñmentalista e a comportamentalò. Na perspectiva mentalista, a atitude por ser uma disposi­«o 

de ordem mental, não pode ser mensurada ou observada diretamente. Quanto à perspectiva 

comportamental, a atitude é a resposta ou comportamento de um indivíduo em determinada 

situação social, e assim, pode ser observada de forma direta. 

Bisinoto (2007) corrobora com Blanco Canales (2004) ao conceituar as atitudes 

lingu²sticas como, ñpostura, rea­«o ou prop·sito, mas antes disso h§ que se considerar os 

fatores psicológicos e políticos que desencadeiam as atitudes dos falantes perante sua própria 

l²ngua e a l²ngua do outro.ò (BISINOTO, 2007, p. 23). 

Ainda a esse respeito, Bisinoto declara que:  

 

a atitude lingüística e a social complementam-se, ou melhor, fundem-se nas ações e 

reações dos indivíduos. As avaliações manifestas e encobertas, subjetivas e 

objetivas, mais ou menos conscientes, relativas à linguagem dos homens numa 

sociedade plural têm a propriedade de fundar e governar tanto as relações de poder 

quanto o prestígio ou o desprestígio das formas linguísticas, estabelecendo 

seletividades, evidenciando preconceitos. (BISINOTO, 2007, p. 24). 

 

Ao lado das atitudes dos falantes das línguas desprestigiadas, devem ser situadas as 

línguas dos falantes com maior prestígio social. A princípio, a atitude do falante cuja língua é 

mais prestigiada, caracterizada de tranquila e superior às demais variantes, portanto em 

qualquer situação comunicativa, essa língua será a preferida, logo, não há necessidade de 

esforço para adquirir outra. Por conseguinte, essa atitude apresenta muitos graus, que vão 
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desde a auto confiança, segurança até a arrogância linguística consciente. 

As atitudes linguísticas consistem em avaliações e julgamentos dos falantes sobre a 

própria língua e a língua dos outros. Sobre as atitudes linguísticas, Bisinoto considera que 

ñ[é] representam pistas importantes para a compreensão das mudanças lingüísticas 

estruturais, mas também respondem a indagações sobre o funcionamento da própria 

sociedade, afetada pela heterogeneidade lingü²stica.ò (BISINOTO, 2007, p. 38). 

Aguilera (2008a, p. 106) afirma que ña atitude lingu²stica de um indiv²duo ® o 

resultado da soma de suas crenças, conhecimentos, afetos e tendências a comportar-se de uma 

forma determinada diante de uma língua ou de uma situação sociolingü²sticaò. Dessa forma as 

crenças e atitudes estão interligadas. Aguilera (2008b, p. 314) concorda que a compreensão 

das cren­as e atitudes lingu²sticas auxilia no entendimento das diversas ócompeti­»esô entre: 

(i) as múltiplas variedades linguísticas regionais do português; (ii) as questões de prestígio, 

rejeição e preconceito linguísticos; (iii) o problema do bilinguismo e do contato linguístico 

em regiões fronteiriças e, dentro do próprio país, em regiões de alta concentração de 

imigrantes. 

Nesse aspecto, Aguilera (2008b, p. 319), também faz suas considerações quanto às 

aferições relacionadas aos estudos das atitudes na perspectiva mentalista e afirma que elas 

podem acontecer de duas maneiras: i) diretas ï aferições realizadas por meio de questionários 

ou entrevistas; e ii) indiretas ï aferições feitas sem que o informante tenha consciência do 

objeto da pesquisa, que seria a atitude. E Busse (2010, p. 84) expõe que as crenças e atitudes 

são o passaporte para a mudança linguística, pois esta se dá em ambiente complexo mediante 

a atuação de forças sociais, com uma tendência para a manutenção ou implementação de 

formas advindas de grupos com maior prestígio. 

 

4.1.1 Inter -relação entre Crenças e Atitudes 

 

Ao estudar as crenças e atitudes, verifica-se que, algumas vezes, elas se coadunam 

quando expressam opinião, gosto, preferência e também diante das escolhas que são feitas em 

determinada situação.  Porém, a interferência das crenças nas atitudes do indivíduo, nem 

sempre será fator definitivo em suas atitudes, que muitas vezes podem ser superficiais. De 

acordo com Trudgill (1974, p. 14):  

 

O nosso sotaque e nosso discurso geralmente mostram de que parte do país nós 

viemos, e que tipo de conhecimento nós temos. Podemos até dar alguma indicação 
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de alguma de nossas ideias e atitudes, e toda esta informação pode ser usada pelas 

pessoas com quem estamos falando a ajudá-las a formular uma opinião sobre nós
37

. 

 

E acrescenta-se ainda, que as atitudes linguísticas são definidas por julgamentos 

favoráveis ou desfavoráveis sobre a variedade linguística utilizada por determinadas pessoas 

ou certas comunidades de fala. Esses prejulgamentos podem ser considerados a base do 

preconceito linguístico, que resultam de uma crença sobre as características pessoais que são 

atribuídas aos indivíduos já que, em geral, aparecem concretizadas em suas escolhas 

linguísticas. 

Alves (1979) acrescenta que a atitude linguística pode ser vista dentro de um processo, 

que apresenta certas etapas, e não vista como mero resultado:  

 

[é] Ou seja, a percep­«o do objeto e a demonstra­«o ativa de um indiv²duo, a partir 

dele e com relação a ele, são precedidas e reforçadas por outros procedimentos: o 

enquadramento do objeto no sistema de crenças e valores do individuo e sua 

eventual reação emotiva a ele. A tendência para um certo tipo de ação, torna-se 

assim o produto, o resultado final desse confronto. (ALVES, 1979, p. 27). 

 

Richardson (1996, p. 104) acredita que não só as crenças influenciam as atitudes, e 

classifica em três as maneiras possíveis de compreender essa relação: I) a primeira relação é 

de causa e efeito, em que as crenças exercem influência direta nas atitudes. Nesse caso, para 

que as atitudes sejam mudadas seria necessário mudar as crenças ou vice-versa; II) a segunda 

está relacionada à interação, ou seja, crenças influenciam atitudes e atitudes influenciam as 

crenças. Assim, mudanças nas crenças acarretariam mudanças nas atitudes, bem como 

mudanças nas atitudes acarretariam mudança e/ou na formação de novas crenças; III) a 

terceira relação é a hermenêutica, que situa o pensamento e as atitudes do falante dentro da 

complexidade dos contextos em que estiver inserido. Dessa forma, é possível dizer que as 

crenças e atitudes podem ser divergentes, principalmente devido a fatores contextuais. 

Nesse aspecto, se o indivíduo crê ou não em algo, pouca ou nenhuma diferença isso 

trará para mostrar sua avaliação sobre um fato. A partir dessa constatação pode-se dizer que as 

crenças são sociais, individuais e flexíveis. Tendo por base as crenças e atitudes linguísticas 

em situação de fronteira, é possível observar, conforme será apresentado na seção das 
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 ñOur accent and our speech generally show what part of the country we come from, and what sort of 

background we have. We may even give some indication of certain of our ideas and attitudes, and all of 

this information can be used by people we are speaking with to help them formulate an opinion about us.ò 

(TRUDGILL, 1974, p. 14).   
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análises, a preferência dos sujeitos por determinada escolha linguística e a identificação com o 

grupo que a concretiza.  

Para Barcelos (2001, p. 85), ñas cren­as devem ser investigadas de maneira interativa, 

onde crenças e ações [atitudes linguísticas] se inter-relacionem e se interconectemò. De 

acordo com Barcelos (2001), ao estudar as crenças não há como dissociá-las das atitudes, 

porque as ações resultam das crenças, toda ação leva a uma reação e nesse vai e vêm elas se 

inter-relacionam. 

Segundo Calvet (2002, p. 65), ñexiste todo um conjunto de atitudes, de sentimentos 

dos falantes para com suas línguas e para com aqueles que as utilizam, que torna superficial a 

an§lise da l²ngua como simples instrumento.ò Os falantes, ent«o, t°m a capacidade de emitir 

valores de juízo, que podem ser positivos ou negativos, sobre a variedade da fala adotada. 

Aguilera (2008b), também concorda com Calvet (2002) ao afirmar que cada pessoa 

tem sempre uma atitude neutra, positiva ou negativa, referente a um objeto ou a um conceito e 

varia no grau de intensidade dessa avaliação. Assim, qualquer atitude em relação aos grupos 

com determinada identidade pode ser uma reação às variedades usadas por ele, ou aos 

indivíduos usuários dessa variedade, já que normas, regras e características culturais de um 

grupo são transmitidas ou sedimentadas pela língua, modificada, de maneira particular, na fala 

de cada pessoa (AGUILERA, 2008b, p. 315). 

Observa-se, porém, que nem sempre a atitude está relacionada como manifestação da 

crença que o indivíduo tem sobre um conceito, porque ele pode admitir determinado conceito, 

ou seja, pode não apenas achar o conceito coerente ou incoerente, mas simultaneamente 

considerá-lo como verdade absoluta ou como verdade relativa.  

Portanto a escolha da variedade e estrutura linguística tem um importante efeito sobre 

as crenças a respeito da realidade concreta. A escolha linguística mostra as atitudes com que 

se justificam as crenças. Assim, mais que um veículo para expressar ideias, pode restringir o 

pensar, tendo em vista que a mídia dissemina o que é fashion, quer seja na forma de falar, de 

comportamento social ou vestuário e algumas pessoas reproduzem esse comportamento sem 

se quer refletir em seu uso. Ao aprender a língua materna, adquire-se também a forma com 

que o grupo majoritário avalia a sua língua e as línguas dos outros, isto é, estabelece 

julgamentos de valor, mais prestígio e menos prestígio, acarretando de certa forma , situações 

de bullying e preconceito linguístico ao grupo minoritário, menos prestigiado socilamente. 
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4.1.2 Atitudes Linguísticas e Comunidades de Fala   

 

Na coexistência de diferentes variedades linguísticas, a disputa entre essas variedades 

é percebida por meio da fala, na maneira de pensar, de ser e agir dos falantes. Os valores que 

são atribuídos a determinadas variedades, consideradas mais ou menos prestigiadas 

socialmente, revelam as atitudes linguísticas dos falantes frente a tais variedades, atitudes 

essas, reveladoras de suas crenças, de suas origens que estão associadas à escolaridade, à faixa 

etária, à classe social, à religião, à cultura, à nacionalidade, a distintas regiões dentro de uma 

nação, à região urbana e rural, a diferentes grupos sociais e esferas profissionais.   

Giles, Ryan e Sebastian (1982, p. 20-25) consideram importantes os estudos das 

atitudes linguísticas porque pressupõem reconhecer que, em toda sociedade há variedades 

linguísticas, que são os dialetos, os sotaques e os registros
38

, que coexistem de forma 

competitiva e contrastante, variedades essas que podem envolver diferentes línguas ou apenas 

diferentes estilos de uma determinada língua.  

No uso, do dia-a-dia, essas diferenças são confundidas com frequência e têm sido 

marcas para discriminação em vários níveis sociais. A questão é que as diferenças são 

estigmatizadas pela sociedade. 

A base da descrição de comunidade de fala, pautada em Bloomfield (1933, p. 42) 

afirma que, ñ® um grupo de pessoas que interage por meio da falaò
39

. Alguns autores 

estabelecem distinção entre comunidade linguística e comunidade de fala, e outros autores, 

utilizam-nas indiscriminadamente, isto é, utilizam a expressão de acordo com a conveniência 

de suas pesquisas. Já que alguns autores apresentam diferentes conceitos para comunidade 

linguística e comunidade de fala, faz-se necessário apresentar alguns desses conceitos 

estabelecidos pelos estudiosos da linguagem, em ordem cronológica, como é o caso de 

Gumperz (1971, p.101), que utiliza o termo linguistic community e speech community isto é, 

comunidade linguística e comunidade de fala, discriminadamente. 

Para Gumperz (1971, p. 113), a língua dos integrantes da comunidade de fala não 

precisa ser necessariamente a mesma, seus integrantes tanto podem ser monolíngues quanto 
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ñOs registros s«o variedades que ocorrem em fun­«o do uso que se faz da l²ngua [...] dependem do 

recebedor, da mensagem ou da situação.ò (TRAVAGLIA, 2002, p. 42). Para as variações de cunho social 

também é corrente a designação "socioleto" e para a varia­«o individual ñidioletoò. A diferença entre os 

termos sotaque e dialeto é que o sotaque é restrito à variedade de pronúncia, enquanto dialeto inclui 

diferenças de gramática e de vocabulário. 
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 ñis a group of people who interact by means of speech.ò (BLOOMFIELD, 1933, p. 42). 

 




